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U A de ser, pues, objet ivo & perseguir por nuestro Estaáfll 
«íl ev i ta r l a acción ruinosa de las masas de parados. 

F R A N C O 

N ó m - 1.087.—flLeóB, Domingo, ,11 de Febrero de 1940, 

Í\ Minisiro de Eslado de los E.E. U.U. inicia 
negociaciones con los países neutrales para 
reslabiecer la paz sobre bases duraderas 

S e e s í u d i a r á l a forma de instaurar u n 
s i s t e m a e c o n ó m i c o y l a r e 
d u c c i ó n de a r m a m e n t o s 

Washington, 1 0 . - E 1 depar-
í J e í o de fijado ha pubhca 

^ - presencia de las hos t i l i -' En 
flades actuales en vanas par -
TTel mundo, y de las conae 
tes _ a estas host i l ida 
féDtTenen ¡para ias naciones 
de traTes hac iéndose eco, por 
¿ p S e del deseo ev.dente 
51 todas las naciones neutras 
í qu Ve restaure la paz s o ü r e 
í ' e s sanas y duraderas para 
todas las naciones, el Secreta-
lio de l i t a d o anuncia la -mcia 
Su de conversaciones d i p l o -
á t i c a s coa algunos gobiernos 
neutrales, que Pagablemente 
ge extenderán a todos los go-
tiernos neutrales. 

Hay que tener en cuenta 
oue estas conversaciones no su 
Sonen un plan, sino que cons
tituyen más bien un informe 
preliminar sobre la posibi l idad 
de establecer un sistema eeono 
mico internacional sano, y a l 
mismo tiempo la reduceion de 
Ermamentos. 

E l problema de las hostUida 
des actuales no entra en eü t a s 
conversaciones, que p o d r á n as 
tenderse a los beligerantes en 
io que afecta a las couversacio 
aes económicas del desarme." 
^ ( R . N.) 

S E I N I C I A N L A S 
G É S T I O K E B 

Washington, 10.—Las con
versaciones con les p a í s e s neu 
trales, anunciadas esta m a ñ a 
na por Cordel H u l l , han co, 
menzado con una i n v i t a c i ó n a 
los embajadores, min is t ros y 
representantes de lo" d is t in tos 
gobiernos interesados, pa ra 
que se presenten en el depar ta 
m e n t ó de Estado.—(R. Ñ . ) 

F B A N C I A E I N G L A T E -
U i i A K O S E P R E S T A -
R A H A U N A P A Z P R E 
M A T U R A 

P a r í s , 10.—Al referirse a l a 
p r ó x i m a v i s i t a a Europa del 
Subsecretario de Negocios E x 
tranjeros de los Estados U n i 
dos, en cal idad de embajador, 
los p e r i ó d i c o s obedecen sin d u 

da a una consigna recibida, y 
^ declaran u n á n i m e m e n t e que 

"Welles, tanto en P a r í s como en 
Londres , no e n c o n t r a r á m á s 
que la c o n f i r m a c i ó n de la vo
l u n t a d anglo - francesa para 
cont inuar la guerra hasta l a 
v i c t o r i a de f in i t i va y no se pres 
t a r an a una paz prematura .— 
( E f e ) , 

X X X 

P a r í s , 10.—La Agenc ia H a -
vas comunica que el sentido 
de la mis ión que ha sido en
cargada a Summer Welles, es 
perfectamente comprendida en 
P a r í s . Es ta i n i c i a t i v a se re la
ciona con aquella o t ra adopta
da por l ioosevel t en diciembre 
ú l t i m o de enviar a T a y l o r co
mo embajador personal cerca 
de l a Santa Sede.—(Efe) . 

i c n a a 

\ i A L E M A N I A NO P U E D E 
ÁÜM H A C E R C O M E N 
T A R I O S 

B e r l í n , 10.—^Refiriéndose a 
la v i s i t a del Subsecretario ame 
ricano de Megocios E x t r a n j e 
ros, Summer Welles, el por t a 
voz of ic ia l ha declarado hoy 
que el Gobierno del Jaeich a c á 
ba de tener conocimienio de 
este viaje , pero que t o d a v í a 
no puede hacer comentarios 
sobre el mismo.— ( E f e ) . 
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IMPORTANTE REUNION 

DEL CONSEJO DE MIN 

del J a En F r a n c i a 

r 
aumenta 

persecución d e S o s C O M U N I S T A S ! 

Ciudad del Vat icano, 10.— 
6. S. el Papa ha d i r i g i d o u n 
mensaje de fe l ic i tac ión ai E m -
ptraüor del Jaipón, con mot ivo 
de cumplirse el. X X V i aniver-
«ario de la fundac ión da\ M i 
gado. 

i^ l Santo Padre expresa 
igualmente su g ra t i t ud por la 
benevolencia que el Gobierno 
japonén dispensa a los e a t ó l i -
m . ~ U¿. N. ) 

DüiSAPARECEN LAS 
IRuXíTiuKAa ¿ iCuw v M I 
CAS ENTj&fci m x K J i í 
¿ ¿OÜEÍVUA Y IviOitiíL-
VIA 

Vieua, 10.—Loa p e r i ó d i c o s 
mtorman que desde el 1.° de 
abril desapa rece rán las f ron te 
ras aduaneras entre el t e r r i t o -
no alemán y ©i protectorado 
a Bohemia y Moravia . L a co . 
roña c o n t i n u a r á siendo la d i v i -
*a ohciaL M Gobierno a l e m á n . 
L n t ^ * ™ ^ 0 ^ SU8 ^ P r e 
s t an t e s en el extranjero y 
ue las comisiones guberuamen-
taies encaig.-.aas del inteream-
los t T 0 m í i i 0 > A m a r a n a 
€SLg'bierno8 "itcresados de 
e n r e V a . m e d i d a y l ^ que ai 
^ o ? ^ 1 0 ^ Proposicio-
¿ e s H ^ « l a m e n t a r las cues 
que BNPHE tP(>iltÍca comerc.al 
COÜV^I an eX1StÍr- Yá 
^ t re ' i S6'8 a este r ^ c t 0 
de p ! , . oblerno a l e m á n y él 

a d u l ' 611 qUe la franquicia 
«1 ProWf eüíre E*iovaquia y 

emia y 
fecha no 

ü 
de 

de 

s p u é s 
d sesión secretj 

L P ^ á ^ r a francesa, 
.gobierno Da-adier •erno Dajad 

l a . c o n í i anza 

B A R C O I N G L E S 
I X S U ^ N D l A l i O 

Londres , 10.—Un barco i n 
glés de carga se ha incendiado 
cerca de la costa de Jb/scocia» 
h u n d i é n d o s e r á p i d a m e n t e . — 
(R . N . ) 

H O L A N D A C O N S T R U I -
R A B A R ü O S D E 
G U E R R A 

Amste rdan , 10—El m i n i s t r o 
de Defensa Nacional ha encar
gado a una sociedad armadora 
la c o n s t r u c c i ó n de cuatro bar
cos Utilizados como d r a g a m i 
nas. Estos barcos r e a l i z a r á n 
una velocidad de diez • nudos. 

T a m b i é n ü a decidido el Go
bierno de los P a í s e s Bajos la 
c o n s t r u c c i ó n de tres cruceros 
de batalla, destinados a l a de
fensa de l a I n d i a holandesa. 
— a i . K ) 

C O N T R A L O S C O M Ü N I S 
TA& i ' R A N o E & t . S 

Marsel la , 10.—La prefec tu
ra de po l i c ía ha iiecho p ú b l i c o 
esta m a ñ a n a que ius o i p u t a ü o y 
comunistas y consejeros de los 
municipios del departamento 
de las Bocas del i \úda .no , han 
sido pr ivados de su cargo.—• 
(R. M. ) 

P a r í s , 10.—La po l i c í a ha de
tenido a l alcaide y dos conce-
jaies muii ic ipaies de V e r d ú n , 
acusados de desplegar ac t iv i -
aades comunistas. Los tres fue 
rou inmediatamente enviados 
a un campo de c o n c e n t r a c i ó n . 
— ( R . N . ) 

S U E C I A C O N T R A E L 
C O M U N I S M O 

Estocomio, 10.—Unos tres
cientos po l i c í a s se han dedica
do esta m a ñ a n a a efectuar re
gistros en los locales del p a r t i 
do comunista de Estocoimo, 

i especialmente en los del p e r i ó 
dico ó r g a n o del mismo, cuyo 

I extranjera fimans 
I desa cuenta ya con 
| 60.000 H U N B R b S 

Hels in id .—Son espera-
| dos de Estocoimo ct r^s | 
I 2.o00 voiuncai ios suecos. = 
| S e ¿ u n ca i cu íos dignos de | 
I tomarse e ü cons iae iacxn , | 
| l a l e g i ó n ex .aan j . ra eei | 
| . Finlatudia cuanta por ano I 
i r a con bü.üoO houiDies. | 

p r e v é que antes de t e r = 
m i n a r el m v i e r n o l iega- | 
r á n ue toaas las portes | 
del mundo otros IvO.OOO | 
voluntar ios . 

En t re tan to o j n t i ü ú a l i a | 

m u é r t o i y m á s de cien heridos. 
Los d a ñ o s materiales son de 
impor tanc ia . 

Not ic ias posteriores a f i rman 
que el ciclón ha causado la 
muerte de quince personas y 
var ios centenares de heridos., 
Iducbas personas han quudadu 
sepaltadas bajo los escombros 
de un hotel que se d e r r u m b ó , 
sin que hasta el momento ha
y a n podido ser e x t r a í d o s . — 
(R. N . ) 

- , 

I m p o r t a n t e d i s c u r s o 
e l M i n i s t r o d 

BRITANICO 

Madrid, 10.—En la Dirección Ge 
ncral de Prensa se ha facilitado la 
«igniente referencia del Consejo de 
Ministros celebrado hoy: 

Se aprobarán los siguientes decrc 
tos y leyes: 

Ley restableciendo el Consejo de 
Estado. 

Marina: Decreto dictando normas 
para la aplicación de la ley de in 
cautaciones de las zonas industria 
les de los Arsenales y astilltros de 
El Ferrol del Caudillo y Cartagena 

Aire : Ley designando a los ;efss 
y oficiales que han de constituir las» 
Escuelas del Aire y de Tierra del 
Arma de Aviación. 

Creando en el Ministerio del A i 
re una comisión codificadora 

Decreto organizando la Escuela 
de Ayudantes de Ingenieros del 
Cuerpo de Inerenieros Aeronáuticos 
del Ejército del Aire. 

Decreto orcaaizando la Dirección 
General de Infraestructura del M i 
nisterio del Aire. 

Decreto organizando la SecretarUé 
Ceneral y Técnica de dicho Minia 
terio. 

Decreto dictando normas provisio 
nales que regulen los ascensos y 
determinen las condiciones mínimas 
para obtenerles en el Ejército del 
Aire. 

Decreto organizando la Dirección 
General del Ministerio del Aire. 

Justicia: Varios decretos conce 
diendo libertad por aplicación de los 
beneficios de redención de penas 
por el trabajo. 

Concesión de beneficios de Uber 
tad condicional.. 

Hacienda: Decreto aprobando ce 
sión de terrenos propiedad del Esta 
do al Ayuntamiento de E i Ferrol 
del Caudillo. 

Ley úejando sin efecto el decrc 
to número 220 a partir del primeru 
de enero de 1940, con la iníeiidón 
que se prescribe. 

Aprobación del presupuesto dei 
Ministerio de industria y Comercio. 

Inoustna y Lcmercio: Decreto 
prorrogando vigencia de los artícu 
HJS pi,.i.crof scóuuoo y tercero del 
de '/ tie jmio ae iy37. sobre meta 
les preciosos. 

Decreto sobre a p l i c a c i ó n de 
l a ley de 24 de oetubre de 
1939, r e l a t i vo a la p r o t e c c i ó n 

Comis ión reguladora da la c i 
n e m a t o g r a f í a a don Santos Bo 
l l a r . 

Nombrando los vocales del 
Consejo Superior de Invest iga
ciones c ien t í f icas .—Efe . 

K D . de 30 de agosto de 1914 
y disposiciones correspondien
tes. 

A c u e r d o autor izando a l M u 
seo de l P rado para a d q u i r i r u n 
caudro de M u r i l l o . 

Obras P ú b l i c a s : L e y dando 
normas para l a t r a m i t a c i ó n de 
los expedientes de estudio y 
subasta de las obras re la t ivas 
a l p l a n de obras púb l i caa -

Decre to concediendo una snb 
v e n c i ó n po r puesta en riego. 

Decreto p ro r rogando el pla
zo de e j e c u c i ó n para los con
t ra tos de obras p ú b l i c a s para
lizados o retardados por cau
sas agenas a l a v o l u n t a d de 
los contrat is tas . 

Traba jo : Decreto sobre el pa 
oel de fianzas en que han de 
inver t i rse las de alquileres. 

Nombramiento de personal: 
Nombrando Subsecretario del 
Minis te r io de A g r i c u l t u r a a don 
Lorenzo J . Casado G a r c í a . 

Ascendiendo al empleo de 
contra lmirante de la Armada, 
a l c a p i t á n de navio don R a ú l 
O z a m ü y Las t ra . 

• íHombrando inspector gene
r a l del Cuerpo de Sanidad de la 
A r m a d a a don Francisco Mo
reno López . 

O t ro sobre p e r s o a ü i , t a m b i é n 
de Sanidad de la Armada . 

Nombrando consejero del Es 
tado en la Campsa. 

Nombrando presidente de la 
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U L T I M A H O R A 
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C O M U N I C A D O O F I C I A L , 

A L E M A N 
"No ha habido nuevos acon

tecimientos en el frente occi
dental . 

Las fuerzas a é r e a s aiemanas 
puestas en acc ión , como ya se 
ha comunicado, para efectuar 
un reconocimiento sobre el mar 
del Nor te , han hundido o ave
riado gravemente, hasta h a , 
cerles completamente inut i l iza 
bles, a seis barcos b r i t á n i c o s 
que navegaban en un- convoy 
ing lés , con un tonelaje global 
de unas quince m i l to neis das, 

A pesar del t i r o intenso da 
las b a t e r í a s a n t i a é r e a s y de la 
actividad de los aviones de ca
za, solamente u n a v i ó n a l e m á n 
ha dejado de regresar a sus ba
se. 

E n la tarde de ayer, av'ones 
b r i t á n i c o s aislados in ten ta ron 
penetrar en la b a h í a alemana. 
Los aparatos enemigos fueron 
rechazados por nuestro fuego 
ole defensa, s in obtener a m ^ ú n 
é x i t o . " — E f e . 

I gando mai/enal b é l i c o : ae | ¿ e indus t r ias de i n t e r é s n a c i ó 

OSIC p a r a 

c r e i a r 
r i jplainos, a r t i l l e r í a a m i - 11 n a i 
a é r e a , anti tanques y ca- | 

| ñ o n e s de grueso c a ü b i e . i 
I E u breve l u g ^ i á u n g r a - | 
| p o de voiunuarios i ranee- | 
I ees compuesto de elemen. | 
I toa seleccionados que p r o | 
i v ienen de las tropas a í p i - = 
| ñ a s . — ( C . L B . ) 
l7<iiiiiiiiiiuufimuiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiii!iiniiiiniiiiiit 

Decreto sobre f a b r i c a c i ó n de 
a u t o m ó v i l e s , considerando la 
indus t r i a de i n t e r é s nac iona l . 

Decreto considerando de i n 
t e r é s nac ional la f a b r i c a c i ó n 
s i n t é t i c a de compuestos n i t r o 
genados. 

Decreto ampl iando e l n ú m e 

Estokoimo, 10. — S e g ú n l a t r a l de Redenc ión de Penas por 
gencia T r a s o c e á n , en ios c í rcu- el Trabajo, se aumente con un 
los pol í t icos mejor infoonados: vocal femenino, 
de Estokoimo, se asegura que i T a m b i é n publica otro dec re„ 
las negociaciones entre W á s _ ' to , disponiendo e l nombramien

to para dicho puesto de Pi la* 
Pr imo de Rivera. 

Por o t ro decreto del nnsMO 
Minister io , se aplican los bene
ficios de redenc ión de penas a 
las reclusas durante e l pe r íodo 

ro uc vocales de la J u n t a Supe i ios Estados Unidos en Moscú de lactancia de sus hijos, que 
r i n r ¿\f TríLtisDortes. I discutirá nersonaunente con el q u e d a r á n relevadas de toda ela 

h ing ton y Moscú para mediar 
en ei conflicto sovié t ico-f in lan-
dés , han cristalizado ya en proj 
posiciones concretas. 

Los primeros d í a s de la p r ó 
x ima semana, el embajador de 

Londres, 10.—El minis t ro del 
A i r e , Kingsiey Wood, ha pro
nunciado esta tarde, en Sr is to l . 
un diiscursc en el que han ió es
pecialmente del contraste en
tre Francia e Ingla ter ra y A l e 
mania y la URSS. D e s p u é s de 
reier i rse simplemente al des
arrol lo de ¡a guerra, lanu-ntó 
que el ejercicio del poder naval 

pada por Rusia. Dice luego que 
Alemania no ha adquirido nin
guna ventaja en su incómoaa 
amistad con ios soviets mien
tras que és tos atraviesau d i f i -
c u i t a ü e s muy sonáis, j un to con 
las preocupaciones que se de
r i v a n ds la guerra de Finlan
dia, y esto precisamente m.'unL 
nuye la esperanza alemana de 

í>ü4lCleta de la C W m lector ba sido puesto a dis 
fcoilL^ ^ a suspenS P ^ i c i ó n de la po l ic ía - (B . N . l 

Se 
y Tv,A/qjSUsI>ensión de dos, 

c?ee ^ me<üoaía 
i^10 tenr.iS11! aun ha que-
^ t a d a j 8 ^terpeiacioj,^ pre. 

SE * ^bierno.—R. N 
W ^ Í ^ A L A CON-

arlg 10.— 

bf1011 sec?e¿eÍla b i n a d o la 
^ 6 ^ 2 d ? i d e Ia c ^ a y 
W > S ; p ¿ a s P ú d i c a . C m ¿ 
c S i í ^ ^ b a i d a l L fue p r o b a d a 
^ l r - r r . o . - J R a^Tla confianza a l , 

A las seis y me-

C O N T I N U A E L A V A N C E 
N I P O N 

T o k i o , 10.—Las tropas japo 
nesas c o n t i n ú a n su avance al 
oeste de Pao tu.—(R. N . ) 

V I O L E N T O C I C L O N E N 
L O S E S T A D O S U N I D O S 

Georgia (Estados U n i d o s ) , 
10.—Se ha desencadenado u n 
violento c ic lón sobre la r e g i ó n 
do A d a m i , ocasionando var ios 

recursos económicos , etc., oca
sione dificultades y a veces 
duros quebrantos a los pa í ses 
neutrales e invi tó a los no ioeli-
gerantes a considerar que no 
existe o t ra al ternat iva, si no se 
quiere que los horrores y sufr i 
mientos de la guerra se e x ü e n 
dan a toda Europa. 

Hizo iuego numerosas consi
deraciones acerca de ta situa
ción del pueblo polaco, a f i r 
mando que la vida de 1a Polo
nia ocupada por los alemanes 
es mucho peor que en la ocu-
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C O M U N I C A D O O F I C I A L 

üe los auados, el empleo de ios. conseguir los suministros que 
necesita en pe t ró leo y ea mate
rias primas de la URSS. 

Insiste en que la unión entre 
Francia e Ingla ter ra no ha si
do nunca tan completa y estre
cha como ahora. Subraya el im 
pulso dado a la aviacióu b r i t á 
nica, que constituye uno de los 
mayores esfuerzos que se ha
yan podido hacer, y para ter
minar expresa la magni tud de 
los esfuerzos llevados a cabo 
por Ing la te r ra en el campo de 
la p roducc ión aeronautkjada, y 
dice. que todas las f á b r i c a s ca-

jnadienses trabajan en g ran es 
cala para los aliados, y en cuan 
t o a Gran B r e t a ñ a , el n ú m e r o 
de industrias y la cifra de apa 
ratos se ha duplicado desde 
que comenzó la guerra.—Efe. 

X X X 
N O ES C I E R T O QUf í LOS 
EUSOS H A Y A N A V A N 
Z A D O 

Estokoimo, 10.—Los medios 
autorizados finlandeses desmien 
ten las novedades facilitadas 
en el comunicado soviét ico, que 
pretende que las tropas rojas 
han ocupado varios puntos de 
l a l ínea Mannerheim. Dichos 
medios dicen que los soviets si 

A N C E 
P a r í s , 10.—Comunicado de 

guerra del d ía 10 por la m a ñ a 
na : 

"Nada que s e ñ a l a r " . — E í e . 

P a r í s , 10.—Comunicado de 
guerra del d í a 10 por la tarde: 

" E l d ía ha transcurr ido t r a n 
quilo en todo el frente. Sólo e1}-
t re las casamatas de las oril las 
del Rhin , se cruzaron algunos 
disparos de fusi l ."—Efe. 

j r i o r de Transportes . 
Decreto ' sobre ingreso en el 

Cuerpo de Ingenieros de M i 
nas, del caballero m u t i l a d o 
D . Ignac io S a t r ú s t e g m . 

. A g r i c u l t u r a : Decre to sobre 
1 a rb i t r ios de a l g o d ó n i m p o r t » -
| do. 
| Decreto sobre la o r d e n a c i ó n 
! del fomento pecuario, 
i Decreto modi f icando el ar-
1 t í e u l o 22 del reglamento de t r a 
, tamiento sani tar io o b l i g a i o r i o 

de g a n a d o » . 
Expediente referente a cua

trocientos colonos de P r i e g o 
( C ó r d o b a ) . 

Orden au tor izando a l I n s t i 
t u t o Nacional de C o l o n i z a c i ó n 
para que proceda a la l i q u i d a 
ción y pago de obligaciones 
originadas con a n t e r i o r i d a d al 
18 de j u l i o de 1936. 

Decreto regulando l a pro tec 
ción cont ra riesgos a g r í c o l a s y j 
forestales. 

Ley reorganizando el I n s t i 
t u t o Nacional de I n v e s t i g a c i o 
nes A g r o n ó m i c a s . 

E d u c a c i ó n N a c i o n a l : L e y 
reorganizando la J u n t a Cons
t ruc to r a de la C iudad U n i v e r 
s i tar ia de M a d r i d . 

Decreto regulando el f u n c i o 
namiento del Consejo Supe
r i o r de Invest igaciones C ien 
t í f i ca s . 

Decreto estableciendo en t o -
dcT su v i g o r el a r t í c u l o 28 de l 

d i s c u t i r á personalmente con 
Gobierno f in l andés las C/ndicio 
nes para l legar a la paz.— Efe . 

P I L A R P R I M O D E R I V E 
R A , V O C A L B E L CONSE 
J O D E R E D E N C I O N D E 
P E N A S 

Madr id , 1 0 — E l "Bole t i 1 ̂ h . 
cial del Estado" p u b l i c a r á ma
ñ a n a una orden del Minis ter io 
de Justicia, a í spon iendo que la 
composic ión del Patronato Cen 

se de trabajos,—Efe. 
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SUSCRIPCION 
para ios sacerdotes 

FINLANDESES 
—«o»— 

Santiago de Compostela, 10. ¡ 
— U n a s u s c r i p c i ó n en m e t á l i c o i 
y especies, pa ra engrosar l a re j 
c a u d a c i ó n que se e f e c t ú a en 
M a d r i d , con el f i n de e n v i a r 1 
a los sacerdotes finlandeses—• 
v i n o para consagrar y velas 

guenTnf^mando de" hejhc» fál pa ra los altares—ha sido ab ie r 
sos y que sus tropas no han t a por la U n i o n Dioeesana de 
avanzado un solo metro en el l a Juventud de A c c i ó n Ca to -
is tmo de Carelia.—Efe. 1 l i c a . — ( C i f r a ) . 

E n la Circular de 20 ae ene-
I r o ú l t i m o ( "Bo le t ín Oficial del 
¡ 2 1 ) , se ha ordenado por la D i -
i r ecc ión General de A d m i m s t r a -
i c ión Local , la f o r m a c i ó n del 
i ceüso nacional de secretarios, 
• interventores y depositarios co 
I mo trabajo previo, para la con 
j fección de los respectivos esca-
1 l a f ones. 

Interesa a cuantos pertenez-
' can a los Cuerpos citadas, f o r 

malizar las fichas correspon
dientes, incuso a los que ie- ha
llen en s i t uac ión de excedencia 
o expec t ac ión de destino, de
biendo solicitar los oportunos 
impresos en los Gobiernos c iv i 
les o en los Colegias provincia
les del Secretariado Local , don
de c o m u n i c a r á n a los interesa
dos las instrucciones pertinen
tes. 

N i n g ú n funcionario de las 
clases expresadas d e b e r á aejar 
de l lenar su ficha correspon
diente, en ev i t ac ión de lo* per
juicios que t a l onl is ión les oca
s i o n a r í a y en cumplimiento del 
servicio solicitado por la Direc
ción General de A d m i n i s t r a c i ó n 
L o c a l que, en la actualidad, t r a 
baja activamente en la reorga
nizac ión de los cuerpos de fun
cionarios, a l aervicio de las 
corporaciones locales. 

g u e r r a 
Copenhague.—El p e n ó j 

d ico d a n é s " P o l i t i K e n " " 
examina en u n ariLCUio 
las ps/oibles consecuencias 
que l a gue r r a t e ü d i a en 
l a e c o n o m í a ue U s poten
cias occicientaies. L f e o t i -
vamen^e xa guer ra a c u a l 
se cuierencia de la 01ra 
guer ra europea po r ei me 
todo seguido en el l i n ^ n -
c iamiemo de los gastos 
bé l icos . Los impuestos vle 
nen aumentauos bas ¿ante 
m á s r á p i d a m e n t e que ha
ce 25 a ñ o s , y ios gobier
nos i n t en t an hacer com
prender a sus respectivas 
puebjos que las oo l igaao 
nes financieras de l a gue
r r a p e s a r á n casi exclusi
vamente sobre las espal
das de ios ciudadanos. E n 
e l an te r io r conf l ic to l a i n 
flaciótn se v e r i f i c ó sola
mente d e s p u é s de u n cier 
t o t iempo y en p a r t i c u l a r 
modo en los ex imperios 
centrales, dado que Ing^a 
t é r r a y F r a n c i a p u d i e r o n 
ev i t a r las c a t a s t r ó f i c a s 
consecuencias gracias a l a 
in t e rveme ión f inanc iera 
de los Estados Unidos de 
A m é r i c a . Es ta vez, s in em 
bargo, a j uzga r po r l a re
ciente l ey americana de 
neu t r a l idad , las potencias 
occidentales d e b e r á n bas
tarse a s í mismas con sus 
propios medios y los gas
tos de gue r ra d e b e r á n pa 
garlos los ciudadanos de 
estas naciones.—(0. E ) . 
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o r i t i a c i o n L o c a 

f E ' I O N DE LA, GESTOS A PROVINCIAL 

ROSOS ASUNTOS DE 
•í 
' Bajo la pesidcnct* del camarada 
Jíodrigucz del Vaüe, y con asisten 
cia de ô» gestores, señores Gonzá 
Itz Uriarte. Manzanares y Cos. ce 
IcbrA sesión la Gestora provincial. 

Previa lectura de la misma, íue 
aprobada el a^ta de la sesión ante 
fior, pa'sándosa a continuación al 
©rden del día. 

Visto el estado de fondos, eme 
presenta la Intervención, lué apro 
Barirv. ¡ 

Se aorueban también las cuentas 
j>oi servicios provinciales, la distri 
tmiión de fondos del -me* y el ba 
lance d* operaciones de OmtabHi 
Üad. 

La Gestora Queda enterada de un 
telegrama del Excmo. señor Obis 
po de la Diócesis, coiueitación al 
que le dirigió la Diputación con mo 
tivo del fallecimiento de su señora 
Jbermana. 

Tainhién queda la Corporación 
«iterada de una comu'ii-ac'ón del 
Alcalde de Valencia de Don Juan, 
participando que dará cumulimiemo 
a oficio de U Dipulació-i sobre es 
tablecimiento del arbitrio sobre so 
lares sin edificar. 

Vista la comunicación de la Co 
misión Inspectora provincial de' Be 
«emérito Cuerno de Mutilados por 
la Patria, participando que e' Aynn 
tamiento de Matadeón adeuda ai 
Caballero Mutilado Esteban Fernán 
de/ Sandoval. los haberes de jubo, 
agosto y ' septiembre de icftá . se 
acuerda notificar a dichcn Ayunta 
miento las disposiciones vigentes su 
t>re el particular y co.nunuario a» 
Excmo. señor Gobernador Civil de 
la provincia. 

Se da cuenta de las altas en el 
Hospicio Provincial. 

Teniendo en cuenta que el padre 
tíel demente Joaquín Madero Mo 
ran satistace una contribución su 
perior a la estipulada para ser con 
siderádo como pobre, se cieiiiega e» 
ingreso de éste en î l Mamcumio. 
por cuenta de la Diputajiou 

Compleio el expediente de la de 
mente Marcelina Vidal Toral, se 
acuerda su ingreso en el Manicomio 

Por no ser considerado como 
bre, se deniega e' socorro de Jac 
tanda, solicitado por Lru i Lozano 
Compadre. 

Comnletos los expedientes de 
los menores Enrique. Daniel. Osa 
bel y Catalina CastriUo, se acuer 
da su ingreso en el Hósp'do de A i 
torga. 

Se desestima instanciai de don 
José Diez Liébana. re;audadnr ci« 
cédulas oersonaies del ;\vuiitamién 
to de Valdepiélago, que so icitaba 
una prórroga para el pago de -as 
ae 1934 y condonación de las de 
1935. 

Vista la comunicación del señor 
jefe accidental de la Guardia 
vil, solicitando se amp-ic ia sn|ivéri 
ción para el servicio telefónico, se 
acuerda acceder a lo so'icitaao. 

Seguidamente se da cuenta de la 
siguiente moción del se.'mano: 

" A la Excma. Comisión Gesto 
ra Provincial: 

La Comisión provincia . con muv 
buen acuerdo, aprobó ÍH sesión ae 
o de septiembre de 19.I& una mo_ 
ción firmada por el gestor, don 
Luis ae Cos. en donde en términos 
altamente patrióticos y de gran s-m 
cenaad exaltaba la gestá de núes, 
tros combatientes y caídos y propu. 
nia señalados actos y distinciones 
para hacer perdurar ¿1 recuerdo de 
tos e* dipuiaoo!. uon kauiui! Lres 
po Sobrecueva y don Adulto López 
Cañón y de ¡os funcionarios y asi 
lados que sucumbiesen! en la güe 
rra, y familiares de los mismos. 

I N F I N I D A D D E E L L A S 

Cuantos datos necesite, so l i -
c i t u ü e s , cert if icados de Pena
les, etc., etc., consulte siempre 
a " A G E N C I A SOTO", Santa 
Nonia (Casa 8oto) al lado del 
A u t o - E s t a c i ó n . T e l é f o n o 1948. 
L E O N . 

Terminada gloriosamente aquella 
y tiomaozadíi ya «a vidi ciudadana, 
es llegdo «1 momento oc puntuuli 
za todo» los extremos y rendir ei 
merecido homenaje a los que por 
Dios, por la Patria y por Franco, 
toao lo* sacrificaron, incluso ia 
vida. 

Por las razones expuestas, el 
secretario que suscribe tiene el ho 
ñor de proponer -o siguiente. 

Primero: Que se proceda inme. 
diatamente a señalar el 'ugar y leí 
m» de grabar con ictias de oro en 
Sa'ou de í • i t ; tíe h CÍ r¡)ora 
c'ón. los nombre» d i os ex diputa 
dos provincia-es asesinados por toa 
ro.i-s don Ramón Creipo Sribrecue 
VP y o-.n Adolfo López Cañón. 

Segundo: Que poi los directo, 
res de los Hospicios de León y As_ 
ícipa y por 'a Se.retuna. se en. 
vieti reLcicties oeialladas ac los 
funcionarios y asil.utos que hayan 
sucumbido en la CfiU'ada Gloriosa; 
de los que hayan resultado mutila 
dos, y de los ex combatientes. In 
dicando respecto de los primeros 
las circunstancias salientes de sus 
hechos heroicos y muerte y recora 
pensas obtenidas, rermtiendcí a su 
vez los retratos y biografías de los 
mismos. 

Tercero: Que una vez recibidos 
los datos anteriores se cmniece a 
confeccionar el Album Patriótico 
Provincial que encabezado con tos 
retratos y biografías de los ex di 
putados asesinados v de lo* caídos 
en la guerra, se formará para ejem 
pío» de las generaciones venideras 
y a fin de que sea apreciada la par 
te activa aue la Diputación y sus 
fieles administradores > servidores 
han tenido en la magna empresa de 
üa reconquista de España, según 
muy expresivamente se decía, en la 
moción referida del gest ar doii Luis • 
de Cos. - I 

No obstante lo anterior la Co j 
misión Gestora, como siempre, acor 
dará lo que estime más procedente. 

León, 7 de febrero de 1940." 
Aprobados otros nümítosus asun 

tos de támite, se levantó ia sesión 
a las doce de la noche. , 

GESTIONES PARA L A CONS * 
TRUCCION DE UN, M A N I L O 

MIO PROVINCIAL I 
» 

El Presidente de la Gestora pro 
víncial, camarada Rod igue¿ del 
Valle, no» manifestó Oüt en ana 
entrevista celebrada cor el Direc 
tor del Mónte de Pi-saad. habían 

DEPORTES 
1—0O0— 

E L GRAN PARTIDO F U T . 

BOL DE HOY 

Esta tarde, a las, tres y cuarto 
en punto, se ce'ebrafá en el camjjo 
del S. E. U . el gr^ir.l t>>o encuen 
tro de fútbol entre miie'jírc titular 
y el Racing de Sama. 

Nuestra Cu'íural lle.^'i a elími. 
narse con equipo de tari:4 categoría 
a los tres meses de vida, reahdad 
que se había pensado para largo 
tiempo. 

Esta tarde veremos cuál le .!os 
dos equipos se lleva el trivnío. Pa 
ra cualquiera que sea, todos conten 
tos; el deporte así lo requiere. 

Por última vez i : finimos que el 
público, hasta no terminar el par 
tido y no haberse retir ido los juga 
dores y el árbitro del terreno del 
juego, no debe saltar h valla. 

La afluencia de forasceros para 
el partido es grande^ Ĵ c toda â 
provincia, Valladolid y Asturias 
acudirán en gran númv'to. 

PROA' en su próximo número 
publicará una extensa reseña d^ es 
te interesantísimo encuentra que se 
gúro ha de quedar ¿nbado en la 
memoria de todos los aficionados. 

b I N C B I A f í i 
H O Y : ^ 
L a gran estrella. 

G R A C E M O O E B 
y el s impát ico p d á ¿ J 

F R A N C H O T T O N E „ 
en i 

L A P R I N C E S A 1 
E N C A N T A D O R A A 

U n film grac ios í s imo. 

hablado de la constru". ión de un 
manicomio provincial1, proyecto al 
que con todo interés viene dedican 
cióse la Gestora provincial, con el 
deseo firmísimo de que se Heve a 
efecto lo más pronto posible. 

El señor Director del Monte de 
Piedad se puso a dísposción de 'a 
Presidencia, prometiendo la ayuda 
del mismo, con el may-ir cariño, re 
cibendo de él las mej.-xes ¡mpresio 
nes para el logro de lo que viene 
siendo , desde hace ma 'ú" tiempo 
una necesidad ineudíble para esta 
provincia. 

A V I S O 
imoortanta de 

QUiNfAS 
Para cumpiimieato de lo dispues 

to en la Orden del Mmiiterio aei 
Ejército de 20 de diciembre último, 
se recuerda el Bando de esta Alca» 
día de 27 de dicho mes. expuesto 
al público en este Ayuutamienío, y 
avisos publicados en os periódicos 
locales de los días 25 de enero y 
1 de febrero próximos pasados, de 
la obligación que tienen los mozos 
de los reemplazos de t!)3ó a 104 .̂ 
ambos inclusive, o su^ representan 
tes, de presentarse ante 'a Comisión 
C:asificadora, sita en dicho Ayun 
tamiento, para cuyo electo se seña 
la la, presentación en las fechajy si 
guientes: 

Reemplazo de 1939. el día I I 
del presente mes y suresivos. 

Reemplazo de 1940. el día 18 
del presente mes y su.:es'V0í. 

Reemplazo de 1941. el día 25 
del presente mes y sucesivos. 

La presentación en los días seña 
lados podrá efectuarse Unto por la 
mañana c« mo por lá tarde, lenien 
do presente que al ha-cr la presen 
tacíón los mozos o sus Representan 
tes, han de entregar los documentos 
que justifiquen su actual situación 
y actuación durante la guerra, tales 
como i Ucencias, nombramientos _ y 
otros que atestigüen haber servido 
en el; Ejército Nacional o en el 
rojo; tertif¡cados de encontrarse 
sirviendo actua1mei-»e tn los Ejérci 
tos de Tierra, Mar o Aire; ceiti 
íicado de encontrase en Establecí 
mientosy de Beneficenci?.. Penitencia 
ríos. Campos de Concentración de 
Prisioneros y Batallones de Trabaja 
dores, informaciones sobre residen 
cia en el extranjero o paradero des 
conocido; certificado de defunción 
o de pensión para acreditar en su 
lugar el fallecimiento Jel causante; 
testimonio de la, sentencia o de 'a 
clasificación obtenida ante las comí 
siones depuradoras de,, prisioneros o 
presentados ,etc. 

Entiéndese de acuerdo con el an 
terior párrafo los mozos que se ha 
lien en filas só^o necesitan certifi 

B L I O G R A F l A 
íns t rucc .ón Economi- , s ide rac ión litera ^ \ 

"Reconstruc 
ca", por el M a r q u é s de Ybarra . 
P r ó l o g o del Conde de Rodezno. 
—"Ediciones F A X " . Plaza de 
Santo Domingo, 13. M a d r i d . — 
20 por 13 cms., 232 p á g s . , pe
setas 8. 

A u n no h a b í a te rnrnado la 
Guerra de la l iberac ión cíe Es
p a ñ a , cuando el autor de e£te 
l ibro, t rabajando en su prepa_ 
rac ión , aportaba su competen. 

! cia en la mater ia a la labor, ni 
suave n i corta, de la reconstruc 
ción económica de E s p a ñ a , t r a s l o o d s f problema"" í^" ar¡:)rítí¡ 
las sacrif icio;^y q u e b r a n t a de t r ucc ión n a c i o n a l — r e c o n » . 

l i teraria 
v a g a c i ó n teór ica - •< 
la solución p rác t i ca € 
elementos ciertos aqiIbea3^u J 
mos para la recoustV,, 
cional. Estas í e a S ' ^ í 
muc t r an en el ^ 
d< numerosas estadiV? i0l^a 
contr ibuyen al s e n t i d ^ y 
t que por sv.3 p l g ^ f ^ 
Hela : optimismo tamhfA 86Re
como fundado en co la11 r6H 
r i y no hi jo de la L ^ W . 
del empequeñec imien to o . ? o 

pnraera p á g i ^ / - ^ proporciones incalculables. 
Y a es m u y meri tor ia esta 

raacc íón positiva, de aporta
ción, ante esa g ran p r e o c ú p a 
los buenos e spaño les , 
ción aue debe serlo de todos 

E l fundamento del estudio j va exp0nien^^^ 
aue. comentamos es siempre la Y b a r r a la influ-nnia (L 68 
realidad. Realidad en la pre-

t o . 

to? en la 
de ser lanta, l aboro^aS!£f l^h« 
med i t ac ión y es tud i¿ ' r Z 8raí 
mismo tiempo de '^1:9. al 
francamente viables". 

Con -iste sentido 
Solllcion¿5 

E n Santovenia de! Es la (Za
mora ) 

V i ] 1 os finos y puros de cose
cha. Gapa grana y clarete. 

Cosechero: 
J O A Q U I N E A M O S 

Aven ida , 2.—Zamora. 

s e n t a c i ó n del problema co: 
da la complejidad que el ar-í or 
aclara y desmenuza en una or« 
denada m u l t i t u d de e p í g r a f e s ; 
real idad en el enjuiciamiento 
suficiente., huyendo do la con-

C H A R L I E C A I S T H Y 

él más popular (ie los m u ñ e 
cos, BQ hace el amo del públi
co €23 

C A R T A D E 
P E E S E N T A O I O N 

P r o d u c c i ó n en e spaño l que tpw 
yecta hoy 

V m V m W * W m \ W a W f m W m % * » 

cado de permanencia en -¡as mismas, 
debidamente autorizado por el Jefe 
del Cuerpo, y ios mozos, licenciados 
certificado en que cousze â fecha 
de. incorporación ai Cuerpo y la de 
su licénciamiento. 

Queriendo esta Coní-sión" evitar 
en lo posible incurran en responsa 
bíüdades por la faUa de presenta 
ción ante la misma .ie los mozos 
de ios reemplazos de i|W> P íy¿g, 
o sus representantes que aun no 10 
hayan eíectuado. se 'es recuerda 
de nuevo" por el presente aviso, ta 
obligación que tienen de hacerlo a 
la mayor brevedad, pues de no ha 
cerlo incurrirán en aquélla y no po 
drán a-egar ignorancia. 

Los que están pendieres de i'eci 
bir documentos no olvidaran (ivie de 
beu hacerlo tan pronto IOÍ reciban. 

influencia ban..» • 
comenta en sendos c a i S í f * 

1 3 elementos de actívida r0" 
cí-ria y la diversidad da 
CLS y sus funciones. En i» ' 
p m d a parte, t i tu la el E « Í w 
la econor^'í» 
rectii3e3 

economía , se f i jan l a í ^ V 
t i ^ s nacionales adimu'-S: 

t ivas. y enumeran, con ^ 
eooia :de cuadros estadísücos 
las.dispombihdades nac tonS ' 

Este hbro se rv i rá , - cuanS 
uenos, para que muchos y¡\ 
dan el verdadero alcance de 1 
empresa que a todos no* COn 
c í j r n e v se esfuercen pnra ]]* 
vari? a cabo. Y para : ¿ f la: 
psrsonaa competentes, sigu'éT 
¿ o el ejemplo del autor v 
jorando, corrigiendo y anipüan 
do-^como él mismo dice-^j 
gu ión aue en este generoso tra
bajo ofrece, aporten a ¿u vez 
u r x co laborac ión eficaz a k 
obra nacional. 

0d fpfsrls perra mufh 
Ü Q % q u e s ^ i i c l t f t n é® tino 

Se tu^a a ¿os Caballeras Mutil» 
dos solicitantes de destinos lo hagan 
con arreglo a lo dispuesto ya «n ^ 
Reglamento, ya en los djiuncioj 
plazas vacantes, en evitación d« qog 
se presenten a solicitar destino 
exige determinadas condiciones di 
aptitud física e inte-ectuai mutilft 
dos que no se hallen capacitadoi pa 
ra ellos, con la consigui¿nte igk 
meración y paralización ínnccesarii 
en el trámite de so-icitudes y conc* 
sión de los mencionados destino», 

León, 10 de febrero de 9140.-9 
Ofíciai encargado.—Luís de Ulk» 
y Messeguer. 

tos 

t a l i e r T s 

EOBINAJES.-AUTOMOVILES.-MOTORES.- DINAMOS — CENTRALES. 

ASCENSORES—BATERIAS—RAYOS X-CORRIENTES: GALVANICAS Y 

FARADICAS-ELECTRO-TERAPIA.-ETC COMPLETAMENTE REFORMADOS 

cáÉar de ToIedo, 16 - Calvó Sot el », 16, duplícido -T © 1 © i o ií o 1467 
U L T A S 

impuestas por 

T Por introducir .-.ua carros en el 
centro de la P-aza Mayor han sido 
•ancionados con multa, de diez pe 
íetas cada uno, KesutM'o Carpinte 
ro. Maximiliano Tapia. Pascual 
Prieto, Miguel González y Onoíre 
Meíón, vecinos de Féáno de la Ve 
ga y con igual cantidad y por la 
misma infracción Manuol Herreras 
Con domicilio en esta capital, calle 
jde Cantareros, numen) 4. 

También lia sido sancionada con 
veinticinco pesetas de maUa la Em 
gíresa de Autobuses ds León, por 
circular uno de sus coches con los 
cristales rotos. 

p e 6. h mt*PM 
^ M é d i c o . T i s i ó l c e o 

Especial ista en enfeinisdad^s 
á e l P U L M O N v C O E A Z O N . 

B A Y O S X 
— O Ü O — 

Coasnlta de l ü a 1 y de 3 a 5. 
^ Ordoño I I . 4. 2.° 

Te l é fono 1254 

eii @l Ma :ca lo 
Con la íradíciui.ai soieinnidad se 

celebró en la ig-esia parroquial de 
Nuestra Señora del Mercado la fies 
ta de la Aparición Je ¡a SantísL 
ma Virgen que da nombre a esta 
iglesia. 

De Víspera, el Oriíóa Leonés 
acudió a .la restauració.i de la an_ 
.tigua costumbre del ^nU) de la 
Salve, ejecutando, coni «oitura y 
maestría, dos hermosas composícíp. 
nes. 

Ayer mañana, hubo misa de co 
murión, y a las diez y media la 
solemne, que celebró t i párroco 
don José Fernández, sistido de 
don Teodoro Gago y don Salvador 
Alonso. 

Cantó el coro de la Juventud 
menina de Acción Catóhra de la 
parroquia y el Santísimo quedó 
expuesto durante el día a la adora 
ción de los fieles. 

Numeroso concurso ds éstos acu 
dió a la función de la larde en que 
ofició en la Reserva el Vicario 
General de la Diócesis señor Goy. 

E L R E Y Q U E R A B I O 
Ex i to E x i t o - E x i t o 

E X i T A Z O 
Hoy en el 

jVYÜNTAMiíNÍO¡GQb^^¡ta 

P e l í c u l a apta para menores. 

Orden del día para ?a sesión del 
lunes, doce, en primera convocato 
ría; ' 

Estado de fondos. 
Pagos. 
Estadística de les trabajos del 

Laboratorio en el mes de enero. 
Instancia de don Manuel Martí 

nez. don Pedro Padierna. don T-'ran 
cisco Serrano, don Jacinto Casado 
y otros, don Tomás Tascón, don 
Angel Santos y don Francisco 
Sanz, informadas. 

Comunicacióa del señor; Delega 
do del Servicio de Teleccmunica 
ción. 

Idem de don Antonio Arenillas, 
Instancia de don Fernando Bec 

ker, informada. 

M a n í e q u e r a 
L e o n e s 

E L A B O R A C I O N DB 

M A N T E Q U I L L A F I N 4 

Primera marca española 

, Suero de Quiñones, I 
, y L E O N 

Se preentarán con urgencia en 
la Secretaría del Gobierno Militar 
el teniente provisional don José Ma 
rio Usoz Rodríguez y el sargento 
á .n Florentino Ortega Gil, para 
dar-es cuenta de un asunto que les 
interesa. 

iniiimiiiiiiniimimiti millllHIIIII 

I 1 6 4 
( P L A Z A S 
| a » m i F e f f o c a m i 

col Norte 
| Para Montadores, ! Caldero 
§ ros. Carpinteros, Pintores. 
§ Guarnicioneros, Ajusr.ud.nes. 
| Torneros. Electricistas y 
i Moldeadores. 
| Edad de 18 a 34 años. 

Sueldo y pesetas 

D e S o c i e d a d 
En la iglesia de San Miguel (Va 

lladolid), unieron sus amores con 
el lazo matrimonial, ia agraciada 
señorita Daniela Sanz y el distiii 
guido joven Primitivo Zotes, sar
gento de Artillería. 

Bendijo la unión el párroco don 
Agustín Mostoza; actuando le pa 
drínos don Felipe Sanz, guardia ci 

• vil , herman de la novia y la setío-
rita Hermenegilda Zotes, hemiana 

S j del novio. Firmaron el acta matri 
p | mnial como testigos, don Teodoro 
S j Holgado, guardia civil, y don Cán 
^'did'o Rodríguez. Los recién casa-
i dos salieroíi de viaje para Andan 
I zas (León). Madrid y Málaga, don 
H de fijarán su residencia, 
g A las muchas felicitaciones que 
g los nuevos esposos y sus familia-
g res han recibido, unimos la nues-
g tra. muy cariñosa. 

¡ r e a 

A los empleados de Banca a 
quienes interese un ejemplar de las 

Para la' preparación de la 3 bases de trabajo úUinumeiue pubij 
documentación díríjásé a la | cadas, se les advierte imeden adqui 

CANTALAPÍ2- g rírlas en la Administración Provin 
cial Sindical, al precio de 0,73 pe 
setas . 

AjGENCIA 
ORA 

Bayón 3. (frente al Ban- | 
| co d é España) . LEON. 
= Para iníormes por Correo g 
S remítase 1,50. 
S 3 
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S&UML 
AOUA 

N O R M A L I Z A L A S 
F U N C I O N E S D E L . 

R I Ñ O N . H I G A D O , 

V E J I G A . E S T O M A G O . 

I -ftAfMXki VA. 

AGCNCIA ^ l ü l j ü ! ^ : V a l e r i a n o Complico 
; T e i í f u á é 1 . 2 5 6 

Se ruc-ga a las señoritas que a 
^continuación se detallan >isen por 
estas Oficinas del Servicio Social, 
para asuntos relacionadas con el 
Servicio Social de la Mujer. 

Araceli Fernández García, Con. 
suelo Morán Fernández y Pau;a 
Fernández Fidalgo. 

Cosa de Socorro 
En t i día <5e aytir han sido asís 

ticos en este centro benéfico los si 
guientes casos ocurridos en nuestra 
ciudad. 

María Moreno Rojo, de 16 años 
d»l edad, fué asistida de diversas 
erosiones - en el dedo medio de la 
mano derecha, producidas casua-niea 
le y de carácter leve. 

Pasó a su doipiciiio en Daoiz- y 
Velarde, número 3. 

Bruna Pérez Martínez, ds 27 
años, erosiones en el ojo Izquierdo, 
de pronóstico reservado. Pasó a ÍU 
domicilio en Toral. 
Antonc Gutiérrez Alvarez, de 24 

años, fué curado de una herida cor 
tante, situada en el dedo medio de 
la manoi izquiera. Leve y casual. 

Pasó a su domicilio, en la calle 
Hcrreíos, 35. 

C A R T E L E R A D E 

Para hoy domingo, 11 
brero de 1940: 

~ 0 ( j O — 

f e - I j o u y e l famoso m u ñ e c o Cli* 
! l ie Me Car thy . 

—üoO— 

A las cuatro, siete t r e i n t a y 
diez t r e i i t a ; 

Especial estreno. 

L A P E I N G E B A 
EiMCAxiTALfORA 

Grac ios í s imí i p r e d u e e i ó n de 
l u j o , po r la eminente estrella 
Grace Moore con F rancho t 
Tone. 

— o ü o — . 

TEATRO ALFAGEKE 
A las tres y media tarde, 

E S P E C I A L I K F A N T L L , con 
P r o g r a m a Amer icano . Estre
no, 

A M E R I C A S A L V A J E 
Las m á s auraces y emocio

n a n tes aventuras. 
B U T A C A , 1,25 
G E N E R A L , Ü,50 

A las cinco, siete t r e i n t a y 
diez t r e i n t a : 

E x i t o ex t r ao rd ina r io de l a 
p r o d u c c i ó n en e s p a ñ o l 

C A E T A D E 
PRHiSEW T A C I O N 

O r i g i n a l y d i v e r t i d a . 
I n t e r p r e t a d a por A d o l f o M e n -

A las cuatro, siete treinta ^ 
die^ t r e i n t a ; 

¡ E l é x i t o del d i a l 
L a p r o d u c c i ó n nacional 

E L E E Y Q U E RABIO 
s e g ú n ia cé l eb re obra ' ^ ¿ ^ 
mo t í t u l o , con Kaciuel ttoa^ 
go, Juan B o n a f é , Luis Fefl» J 
L u i s de Heredia . .lC.jjn 

Película A P T A PARA MS«W« 
RES. 

-0O0— 

CINEMA AZUL 
A las cuatro y cuai'to. 

P E C I A L I N F A N T I L 
L a p r o d u c c i ó n de aven 

d e l Oeste . « « n i i t l 
L A L E Y D E L M A S F U ^ * 

.... Por el c é l eb re c a b a l é 
Bob ¡áteele. 

B U T A C A , una peseta, 
A las siete t r e i n t a : 
Estreno. 

L A P R I N C E S A 
Eitf C A N T A L ü ü A 

G r a c i o s í s i m a pel ícula , 
Grace Moore y F r a n c l i ^ 
ue. 

! — — — — - — ~ 
Teléfono 1948. L E O N , 

I CIIN PLAZAS de A u x i l i ? ^ 
| Adwinhlsrat vos en ©i U l n * * * * . j 110 de Educación Nacional, con 
T S.500 pa&6t¿S. Se admiten ^ ñ e r J ^ ¡ Cuantos asuntas tenga que resolver, de ^ J ' f f 1 yisit* 

»e que sean,-ya en E s p a ñ a o en el Ex t ran je 
I esta A G E N C I A . , , a p^naies. 

Solicitudes y certificadas de todas clases, t-eu* ^ 
t imas Voluntades, etc., etc., cobro de pensiones / 

Santa Noula (Casa Soto). A l lado del Auto-*^ 

http://Ajusr.ud.nes


p B o C 

v i o 

y 

/.i 
do docume». -
JS m á s «) nie-

„{ i ia probar que 
* eU o ' 

U „ a .le l a n í a s ovo . 

1 •"U',,<Í; se ba pretendido 
Co" y contrarrestar e l 

a . - » ' ^ , , / i r u re l ig ión y "pro-

l"ir ,1 imposición necia del 
muí ' " " ^ b ñ l de algunos 

SU,ÜS ntr icos y raros, 
lejos de la r ea l i -

t-iii asía 
feptri» 

Kail» ,maí; V-ue esta asevera 
dail ^ s T o r l f J e - r a t u í t a . L a 

«'•llVerf 1 , es precisamente 

^ I t l u a m t La realidad bis 
eioo t l f 1 ^ re i ig ión en el co 
^ ' ^ S bombre es, pudiera. 

' " ^ 11 ^ ' c a m i n o de todos los 
d"r eu ^ í n t o s d« la his tor ia 

- • ^ S " « i n ia cual es 
K exudar l a mayor 

^ ' H ? decir todas, las jsible 
arte, Plir no •eñdentaU'íi de 

E R N A 
* L O S J U E V E S 

E l ü C A R ^ S T l C O S 
Con bastante concurrencia, 

aunque nn con la que se r í a de 
desear y que es de creer l le-
gue a serlo, empezaron, en la 
iglesia de los C i ipucb incá , los 
Jueves E i i c a r í s t i e u s , que se ten 
d r á n durante la presente Cua
resma. 

Es un ejercicio piadoso que 
merece la a t e n c i ó n de los f ie
les. 

J U V E N T U D F E M E N I N A 
D E ACCION C A T c L i C A 
C e l e b r a r á hoy domingo su 

d ía de r e t i ro espi r i tua l a las 
cuat ro de la tarde, en el Cole
gio de Carmeli tas de la calle 
de G u z m á n el Bueno. 

V I A CRUCIS E N L O S 
AGUSTANOS 

Duran t e la Cuaresma y des
p u é s del Santo Rosario, que 
comienza a las seis y media, se 
h a r á en los Agus t inos el V i a 
Crucis» 

CULTOS A L A SANTISIMA 
V I R G E N D E L P I L A R 

Los Caballeros del P i l a r y l a 
Guardia de Honor de S e ñ o r a s , 
c e l e b r a r á n sus cultos mensua-

C a t e d r á l , m a ñ a -íc"vifaesi ana La u n i les en la S. I . C 
la i n t ^ S f f . p S i Ó B en e l . na lunes d í a 12. 
versabuai ut- w ^ bombres La misa de c o m u n i ó n , a las 
cxra/on úv " j 1 ^ - un au to r , ! ocho; la func ión de la tarde, a 

de 1 las ' seis y media, con p l á t i c a " ^ ' ^ D o r í o . de e s t ^ ^ m i s ^ 

t o r de la Asoc iac ión . 
del 

sobre 
Thombre, en todos los pue-

b ¿ d e U tierra y en todas 

A f i n a ó l n . 
AU'OMOVIIST̂  
E s neessario revisar to-

dcs los perm-sos de c .rcu-
lac ión de vex.ículcs de mo 
tor mecán ico an.es del 
d ía 2 i de febrero. 

P a r a solicitudes, pre
sentac ión y i r a m ú e , E N 
l O D A K S ^ A Ñ A , así co
no para la obíeiXJÓn de 
caixets, duplicados, can
jes, trans í erencias, paten
tes, aUas y bajas, etc., ufci 
l i c j los servicios de los 52 
Delegados y 400 Ocrres-
oonsales de que dispone 
el C E N T K O GxibxüiC 
O F I C I A L D E N E G O 
C I O S 

A G E N C I A 
C Ai* T A L A P i E D R A 

Secc ión " O F I C I N A D E L 
A U T O M O V I L " . 

B a y ó n , 3 (frente a l B a n -
o de E s p a ñ a ) . Te lé fono 

15-63. — L E O N . 

HOTEL 
BEGO N A 

A dos minutos de las estaciones 
Selecta cocina, calefacción y agü^ 

comente. 
P R E C I O S MODERADOS . 

Amistad, núm. 2 — Teléfono 14!25 
BILBAO 

s e h a c e 
u n a e s t a t u a 

EL ESTUDIO DE 
M a n u e l G u t l e i r « z A l v a r e z 

i ' » * de la bistona . 
é P L a > e l & S ü es una cosa per-
sor al, es un sentimiento qne ra 
T t etx el i nd iv iduo ; por eso, 

?a ^ a r ^ la r e l ^ n -
Universal eu su aspecto e i t e . i -
2 o, b a g a r í a demostrar que 
L o s los bombres. de cual-
quier raza e ins t ruc táon sien-
luii esúi incl inación. ^ esto SL-
Ha muy fácil demostrarlo con 
l i , bistoria de los pueblos en 
]a mano. Desde el elegante LU-
ballero de nuestras modernas 
ciudades, que se divier te en el 
c-ilV' o eu el bar, basta los i n 
dios de las selvas v í r g e n e s de 
Africa o Amér i ca , todos creen 
en algo superior, todos sienten 
en lo más ¡profundo del ser el 
balito de la re l ig ión m a n í f e s -
tuda biijo diversos aspectos. 
La experiencia de aquel l ibre 
pensador, uo tuvo eficacia po 
Bitiva, ni la t e n d r á . Aque l a i 
fm, al ver ül sol t ; ir i bermoso 
y ri'splandeeiente, no piulo nie-
lius de ponerse de, rodi l las y 
txeíaíiiar: "Ob sol, q u é hermo
so ¿res. pero m á s bermoso s e r á 
cJ (jue te hizo". 

Ante este hecho que p o d r í a 
repetirse, y de hecho se repite 
en la eoneiencia de todos los 
Loiubres.uo nos queda m á s que 
íiiduiar reverentes nuestra in 
teligencia y nuestro c o r a z ó n 
ame la. universal idad de la re 
li'írión. Todos los hombres sien
ten esta necesidad, y s e r í a 
cruel que trl Cr iador de todas 
las COSHS hubiera puesto en 
nuestras e n t r a ñ a s esta ansia de 
religiosidad, para no ser m á s 
que una bella u top ía sin rea
lidad ninguna. Pero n o ; este 
Kéutimiento que tenemos todos 
lo.s liombres es la e x p r e s i ó n f ie l 
de una realidad. Nuestras f a 
cultades no pueden estar crea
das al ocaso. 

P. Z o r i t a 

a m a « P i c o r 
U n i e o q u @ í& c u r a s i n b ñ i - ¡ ¡ D e s -

c o n f i e n a e l e s s m i t a c i c m e i ! ! * P i e s . o : 

F i a s e ® p ^ q u e ñ - ^ 3 , 9 5 p i ^ s * 

F i a s c o g c t o s i d e , 6 , 3 0 w 

D © v e n t a ( ¡ a l o a a f l f a m a c k s 

Muchos, infinidad | son • los seres 
que fijan su mirada en cualquier 
escultura y dicen &eu:'lh y seca, 
mente: Me gusta... p. No me gus 
ta... 

Todo el mundo puede dar su juí 
ció, Pero son pocos ios que cono 
cen las vicisitudes porque pasa una 
estatua, el trabajo, ímprobo a veces, 
que hay que realizar, sobre todo si 
la escultura * es realizada en bronce 
para llevar a cabo una obra escupió 
rica. 

En esto pensábamos »1 otro día 
en el estudio del joven, laberioso y 
notable artista leonés Manuel Gu 
tiérrez Alvarez, al verle con enor 
me afán y entusiasmo trabajar en 
el grupo escu tórico que habrá de 
adornar, el monumento a los caídos 
coyantínos en la Cruzada Nacional 
que va a erigir la histórica villa de 
V í l e m a de Don Juan, en uno de 
sus lugares más destacados. 

El grupo va a ^ l l r tallado en pie 
dra blanca de Mocpvar. Ya está el 
bloaue en León. ; ^ 

Para t^a'izar Ja. alegoría de es 
Jte monumento, sencillo, elegante 

y bonito, empresa que honra a este 
joven escu-tor. ha tenido éste oue 
hacer los siguientes trp.b?ios los 
cuales pueden servir de guión a los 
que ignoran cómo se hace una es 
tatúa. 

Primero, dibujar^ un duefio del 
monumento que le encargaron. 

Segundo. Hacer un •'boceto" en 
escavola de ese dibujo, o sea otro 
diseño "corpóreo" de la obra en 
proyecto. 

Este boceto, pequeñito, de- una al 
tura de unos veinte centímetros, 
fué expuesto en las galerías de la 
Diputación y admirado por el pú 
Wico. 

Ahora termina de ejecutar Ma 
nuel ese boceto en arcilla plástica; 
haciendo un "modelo" de barro, al 
tamaño natural en que habrá de ir 
el monumento, del grupo que se co 
locará en la parte principal de és 
te. 

Dicho grupo representa un com_ 
batiente moribundo que expira en 
los brazos de un frai'e agustino 
(simbolizando el famoso colegio co 
yantino) el cual e-eva su rostro al 
cielo en un gesto implorante lleno 
de fe y misericordia. 

Toda la obra es digna de un gran 
escu-tor como se ha hecho ese buen 
Mano-o, estudioso y trabajador. 

Ahora queda la importantísima 
paite final de sacár un "molde" 
en. yeso de la escultura modelada 
con los clásicos "palillos", molde 
que ha de servir a su vtz para "sa 
car de puntos" la estatua definiti 
va en el bloque de piedra caliza. 

- Toda esta labor puede verla cual 
quiera de mis lectores en el estu 
dio de Manolo, calle i» Puertamo 
ñera, número 28, ya oue tengo el 
encargo de él de : vitar a lodos los 
que quieran sal 9 cómo se hace 
una estatua, a vex la que pronto, 
si Dios quiere, será ornato y orgu 
Uo de Valencia de Don Juan. 

Y de Ja cual nos ocuparemos en 
su día. 

sta d e n f n n e a 

Carmelo Hernández Moros 

e s ú s P a r i e n t e 
D E N T I S T A 

Ex-Ayudante de Clases Prácticas de la escuela de ' 
Odontología de Madrid, 

Avenida del General Sanjurjo, n ú m . 2, 2 ° izquierda. 
(Casa. Oliden) 

Consulta : de 10 a 1 y de 3 a 6. 
Consulta en C I S T I E R N A : Los jueves. 

Rogad a Dios en caridad por el alma da 
- E L SEÑOR 

Den Aníonio del Poso 
Cadórníga 

.'(Secretario que fuá de la Excm-t. Diputación Pro= 
vincial de León.) 

Que falleció en León, el día 14 de abril de 1932. 
Y su esposa, 

L A SEÑORA 

D o ñ a B u e n a v e n t u r a 

A l o m o P a s t o r 
Que falleció en León, ,el 12 de febrero de 1939, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B e n . 

dición Apostól ica . 
D. E . P. 

Su apenada ahijada, Ventura Fernández Celada; 
. primos y demás familia, 

*< A l recordar a sus amistades tan tristes 
xecha;, les ruegan una oración por fus a l 
mas, por lo que les quedarán muy agrade» 
cidos. 

Los novenarios de misas que darán comienzo en 
San Marcelo, a las siete y media, en el altar del 
Bendito Cristo, y en San Pedro de ios Huertos, a 
las ocho y media, serán aplicados por sus eremos 
descansos. 

JOSE LUIS G. TRUEBA 
—nOo— 

Garganta, N a m y Oídos 
Cirugía de Cuello y Cabeza 

M é j i c o - I n t e r n o de l a espacia-
l idad de la Casa de Sa .ud 

Valdeci l la 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6 
Ordeño I I , 15. Te lé fono 1598. 

L E O N 

m r n m 

— o ü o — 
E l mejor aperitivo ocntr» «I 

fr ío . 
Creac ión del Gran C a f é j 

V I C T O R I A 

G r a n j a - B a r 

Unica a base de plata coloidal. 
E l mejor preventivo y curativa de afecciones 

U f i S C c r o i l - F é r e ^ S . A . 

VfgueUina de O i b i g a (León) 

textiles n a c L 

bucales. 

r 
i y e u m á t i c o s = L u b r i f i c a n t é s = : A c c e s o r i c s 

B jc ic ic tas= :F íCcauchu ta t íos—El setr! ciclad 

S Á V A 1 ^ D E S , 

D r . F rancisco Udod 
L d . 
P A R T O S 

. y entermedade» de IA mujer 
* —o— 
R a í "^'íf ^ " • 2 y de 4 a í 

^ h i s p a n o -

Pe' quería de Señoras i . ! I 
Teléfono, 1073}^ 

Agr icu l to res : 
¿ C o n t r a t a s t e l ino? 
Siembra en Marzo o A b r i l y h a r á s la recolección en 

Jul.o. 
FFJ a ello pasa por los almacenes que tiene H I L A T U R A S 

C A vAL' i ' - í -^KEZ, S. A . , y te e n t r e g a r á n los abonos ne
cesarios para la semilla ya seleccionada y de inmejorable 
calidad, con lo que o b t e n d r á s un beneñcio que no te de
j a r á n i n g ú n otro cul t ivo. No necesitas otros cuidados 
culturales que una escarda y dos o tres riegos eu Ju 
nio, eu, qus? abunda el agua en nuestras vegas. 

Cul t ivo fácil , muy cómodo y bien remunerado. 
Hadendo lino, evitas a los fabricantes de hilados te

ner que realizar sus compras en el extranjero. 
Defiendes nuestra moneda y haces pa t r ia . 
¿ N o contrataste l ino? . 
Tieces tiempo t o d a v í a ; visi ta a nuestro representan

te en esa Zona y te f ac i l i t a r á cuantos datos necesites, o 
puedes solicitarlos de H I L A T U R A S C A K A L T . P E R E Z , 
S. A . , en Veguellina de Orbigo ( L e ó n ) . 

1 _ _ _ _ _ _ _ 
C c r ^ e s i o n e r j o cíiciel F O R D 

s 

fea iian rbViO'QO los ú l t i m o s 
detos en B i C l C L E T A S 

^ Gran stoK de cubiertas y acceso i 
| r íos P a r a ios mismos. 

* CONSULTEN PRECIOS 
l N D £ F £ H O d W C I A, 10 | 

T E L E F O N O 1 1 6 2 

Garganta, Nariz y Oídos. 
Cirugía tie Cuello y Cabeza. 

Médico-Interno de la espeeaiidad de la Casa de Salud 
Valdecilla, 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6* 
Ordeño n, 15.—Teléíono 1598, 

L E O N 

A U T O - S A L O 
C o m t r d s l f h i u s t r í a l P o l l s r é f , S . 
Garage y Talleres con personal especializado en la repa
rar ón de automóvi les .—Soldadura autógena ,—Cargas da 
baterías .—Recauchuuado. — Lubrificantes, neumáticos , 

accesorios de automóvi l . 

í a n u n c i o f1 CIA L 

PAB aB I S L A , 19 
V I L L A i* E A N C A . 0 

L E O N 

—Ot'O— 

Aprobado por la Coniisión Ges 
tora de este Excino. Ayuntamien
to, cun fecha cinco del comente 
me;, los padrones correspondien
tes a los arbitrios sobre OCUPA
CION DE L A ' VIA PUBLICA 
COiN LüCERxVARIOS; ID . CON 
MUESTRAS; ÍD. CON MAR
QUESINAS ; C A S I N O S V 

i UPCULOS DE RECREO; VA-
\ LLAS Y ANDAMÍOS; ESCOM-

A L M A C E N E S R 
M a r t í n e z y c a s a s , 

u E J O 
e n 

Pá 

• Í F . S 0 3 — C E M E N T O S % 
A Z U L E J O S - CAÑIZOS I 

CALDOSÜÍES — I K O D O K C 3 
**í¡Íi-ilA5,lii¡NTAS— B A L A I S 

S A 3 ( 
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1 U R N 7 D E F A R M A C I A S 
UQU— 

De 1 a 3 de la tarde: 
Sr. BORREDA, Santa Cruz. 
Sr, ALONSO C I L , Padre Wa. 

TURNO D E NOCHE 
Sr. GRANIZO, Avenida Roma. 

,VENIDA RADÍOS I S L A . 'Á% 
L E O N 

CLINIGAS DENTÁUS 
García del Villa - Z^msxxeñ^ 

ODOÍNTOLOGOW. 
E n León , E u Astorga, 

Genera l í s imo , 7. Pr incipal . L a B a ñ e z a , 4, 
Horas de Consulta: 10 a 1 y 4 a 7. 

EtVIBUTIDOS y UO* a 

TROBAJO D E L CAMINO (LEON). TELEFONO 1130 

D r . C a r l o s D i e z 
(De l Hospi ta l General, del Hospi ta l de San Juan de Dios, Fa*, 

cui tad de Medicina y Cruz Hoja de Madr id . ) 
ESPECIAJUSXA E.N E N F E R M E D A l i i i l S D E L ü x ^ O N , v ^ , 
. . . . N I T O - Ü K L N A t ó l A S , COM íáU C & V G i A Y P I E L . . . . 

Avenida del Padre Isla, 8, 1." i zqu ie rüa . Te lé fono , 1394» 
Consul la : De 12 a-2 y de 4 a 6. 

| Cura quemaduras ezcemas, granulaciones, herpeá, úlc«* ^ 
ras, grietas, erisipelas, sabañones ulcerados, granulado- |f 

l nes de los Diñes y sarna 

• 
n uncios econ o m icos 

£61183 V 0 Coj 'Círu .721 

« E S i o i e v £ . 

i BROS Y MATERIALES; CASE 
. Í T A S Y KIOSCOS; PUESTOS 
11 PUBLICOS - E t í p S ; TPANSiTO 
Í | DE CAEALLERlAS; RODA IE 

O ARRASTRE DE V E H I C L -
LOS POR VIAS M U ^ I U P A -
LES DE CARRUAJES NO CON 
SIDERADOS COMO DK LUJO 
(COCriES DE P L A Z A ) ; ENER
GIA ELECTRICA; SURTIDO
RES DE GASOLINA; PARADA 
DE COCHES; ROTULOS F I 
JOS, LUMINOSOS Y EN VE
HICULOS, todos ellos referentes 
al año de la fecha; se pone t u 
conocimiento de los contribuyen
tes por los reíerutos impuestos, 
que por un plazo de quince días 
hábiles, que finalizará el día vein
tiséis del raes Je la fecha, se en
cuentran de maninesío en el Ne
gociado de Arbitrios de este Ex
celentísima Ajr'untimiento, duran
te las horas de die/ a una de la 
mañana, con el fin d i atender 
cuantas justas reclamavíoocj se 

'CSenten en contra de la clasifi-
n de los mismos, advinien-

ilb que pasada esta fecha no se
rá atendida redamicion rlguna y 
se procederá seguidamente a la 
exacción por vía voluntaria. 

' ^ . ^ ^ . ^ Í * » ^ . : » ^ ^ Por Dios, Espina y su Revo-^ 
| lución Nacional-S-ndicalista. . 
% León, 8 de Febrero de 1^40.—J 

n 
L D O I I 

I EL ALCALDE, Fernando G. R o f 

S E \ T N D E N dos vacas de leche 
• de 4 a 6 años respectivamente, 

a precios sorprendentes. Iníor-
mes; Ai:;;el Ramos. Villavelas-
co de Vaideraduey. E-2114, 

VIVERO DE A R ü U L E S EKLI
TALES Unico en España que 
dispone de ¿4.UÜÜ trutairs en 
producción, de donde recojo los 
injerto? paia injertar »us ¿SO.ÜUO 
plantas de vivero. Juse ieuáncz. 
LA Bañeza (León),-E-180V. 

CASA nueva construcción, sit'0 
céntrico, orientación magnífica, 
renta en la actualidad 1.02U pe
setas mensuaies, se vende. In 
formes en esta Administración. 

E-204]. 
HUEVOS para incubar. Muy se

leccionados, se venden de la 
Granja Victoria. Pedidos: Café 
Victoria. León.—EOv-o 

SE VENDEN muebles, un Elec-
trtf-Lux y dos ventiladores. Ra 
zón • Rodríguez del Valle, nú 
mero 7 ^E-2099. 

1934. Es el teicK-no para hacer 
sus encargas de plautas, flores, 
adornos, jaiJinss a Sabaded, 
Ordeño I I , 16. 6 - 2 073 

CAMIONETA Chevrolet, 4 cthn 
dros con doce mil kilómetros 
véndese. Dirección: Vda. de 
Herminio de Paz, de La Ba-. 

H I E R B A seca en pacas, se ven
de. Razón: Antonio Martínez. 
Veguellina de Orbigo. E-2117. 

M A T E M A T I C A S . Cases a domi. 
ciiio. Informes en esta Admims 
tra:ión. E—2127 

SE VENDE solar, carretera Nava, 
próximo a la Normad, dos calles. 
Razón; Bernardo del Carpió, 2. 
principal. E—2090 

SE TRASPASA local para canu. 
cería o cosa análoga, intonnes: 
Calle de Astorga, núm. 5 E 2703 

MOLINO véndese en conjunto o se 
paradamt-nte, rodeznos, piedra?, 
cernido o limpia. Arado con an 
te.tren para desfonde plamagon 
árboles o viñedo. En Hosiiitai de 
Orbigo. Manuel Vega.—E—2110 

SE VENDE herramienta repara 
ción bicicletas y accesorios en 
buen uso. un pequeño armario 
para libros y mía cortadora de 
papel y cartón para industria 
Razón; Ordoño I I núm. 41. ba 

E~21LV 
BIDONES para leche de hez l i 

tros, nuevos, se venden tn 
Santa Ana. núm. 24—E.1989. 

SE CEDEN dos habitaciones amue 
bladas y cocina. Razón: Plaza 
de CaWo Sotelo, número 5 U¿ 
tanco). E— 

CAMIONETA Ford 4 cilindre», 
fuerza 22 caballos en perfecto 
estado, se vende. Informes: Ah 
gel Ramos. Villavelasco de Vai 
deraduey E-211S, 

SE VENDEN JU sacas semi-nut»» 
vas. Informes; Sergio Llama», 
Viilanueva de Carrizo.—E-2120. 

COSTURERA para el aseo de ro 
pa de la semana, se ofrece, RAa 
zón: Avenida del Padre Isla, nú 
mero 44, tercero. E—2128 

M I N A MONTAÑESA. M CanM 
co. Cervantes, y. Carbono msup* 
rabees para cocinas y ca^eiaccio. 
nes. Venia únicamente nof "tuieia 
das Servicio direcíu ,. - 031" »i 
desde IJI mnia al consumid*», ain 
mermas ni menudos. Avisos a loi 
teiéfi-'iios 1̂ 19 > «195- ^—2I30 

NECESITASE ama. le.he frescau 
Informes: Kernando Merino, nú« 
mero 8. terrero. E—213X 

BUSCO habitación, sitio céntrico, 
informes en esta Admmistracióo. 

£—2133 
P R O F E S O R de i,n>€ñ.ni» 

rápida. Razón, Colon. 4. terrero. 
E—2iv> 

DESEO piso amueblad •. con baño. 
Ofertas a esta Administración.^ 

SE VENDE máquina de escribir» 
en buen uso. Informes en este 
Administración.—E-206S. 

http://an.es
file:///TNDEN


Ventana al Mundo 
por Carlos de Cantillan^ 

L P R O B L E M A INDIO 
- SE RECRUDECE — 

Los acontecimientos vuelven a t raer a la actualidad la ya 
Vieja cues t ión de la India . Después de un dilatado silencio, que 
acaso haya durado m á s de lo debido, Gandhi ha expresado d© 
nuevo los verdaderos sentimientos que abriga su patria, basa
dos en esa considerable fuerza moral que da la convicción do 
que el pueblo indio sostiene ¡L/ lucha, sin intermitencias, segu
r o de que su causa es una causa jus ta . E l inst into polí t ico de 
Gandhi y las ideas que se encauzan en el movimiento do que 
él es la m á s principal y destacada f igura , le hacen seguir las 
ru tas que no significan el empleo de medios violentos, sino 
aquellos que tienden, casi de modo exclusivo, a que lleguen a 
imponerse pacíf icamente , siguiendo un sistema evolutivo, aque
llas fueJ as naturales que preconizan indefectiblemente una 
solución r áp ida en lo que respecta a la emancipac ión de la 
India del dominio de Ingla terra . 

Debe hacerse notar que el conflicto angloJndio, recrudeci
do en estos d ías , abre un nuevo per íodo en la larga lucha que 
los indios sostienen por la independencia de la India. E-i cier
to que desde 1937, este gran te r r i to r io posee la a u t o n o m í a 
provincia l . S e g ú n la ley que la regula, la India fué distr ibuida 
en once provincias, que obtuvieron un remedo de gobierno. 
Pero la apl icación p rác t i ca de esta especial a u t o n o m í a , por dis 
tar mucho de lo que ha sido la realidal, prueba que no ha sido 
nada m á s que un bello nombre. Los factores m á s importantes, 
aquellos que son representativv)s s í n t o m a s de la hegemonía na
cional, tales como las finanzas, la polí t ica exterior, la mone. 
da, la defensa nacional, etc.. siguen a ú n en las prepotentes 
manos b r i t á n i c a s . Los gobernadores de las provincias, que, 
naturalmente, son ingleses, con t i núan disfrutando de una m á 
x ima autoridad, que no ajustan a m á s ley que a la de su ca
pricho, que no siempre lleva en sí una norma de equidad n i 
de just ic ia . L o cierto es que el "Nat iona l Cae" de De Ih i de
c la ró que lo que Ing la te r ra ha otorgado, con el voto de su 
Parlamento, lo . han i n t e n t a d o - ^ ^eces lo han logrado—reco. 
ger sus autoridades. 

Conviene decir, porque siempre hay recuerdos cjue son pro
vechosos, que la mencionada ley consti tut iva fue rechazada 
por todas las organizaciones pol í t icas indias, y m á s ené rg i ca 
mente por los dirigentes de los dos grasdes partidos del pue
blo, Gandhi y por pand i t Jawahar la l Nehru , que desde el p r L 
mer momento consideraron la nueva ley como inaplicable, ya 
que ella no representaba la concesiós de ninguna de las reivin
dicaciones solicitadas con insistencia por la India . E n el mis
mo momento en que se hac í a púb l i ca l a condenac ión de esta 
cons t i t uc ión tan arbitrariamente impuesta, el s eñor Churchi l l 
publicaba en el per iódico "London Evening Standard" ua la 
mentable a r t í c u l o en el cual negaba a Gandhi, comp a Nc-hru, 

Un millón trescientas mil pese
tas recaudadas para Ha recons
trucción del S a n t u a r i o de 

Nuestra Señora de la Cabeza 
Sevilla, i c — A 1.320.000 pese, 

tas asciende el total de h suscrip 
ción abierta para ia rsconstruedón 
d«l Santuario de' Nuestra Señora 
de la Cabeza, que se ha cerrado ha 
ce algunos días. A esta cifri; hay 
que añadir 195.000 pesetas de Jaén 
y €1 resto de âs suscripennes pro 
vinciales, que enviarán ios gobier 
nos civiles. La mayor cantidad re. 
cibida ha sido en Sevilla, por peso 
tas 230.000 .siguiendo laén y Mur 
cía, con 195.000. Dentro de • poco 
empezará a editarse la historia de 
la gesta llevada a cabo poi los hé_ 
roes del Santuario, en la que figura 
rán los mensajes del capitán Cortés 
y la visita al Santuario de ? . .L. el 
Jefe de Estado.—R. N . 

LA VEDA D E CAZA E M . 
P E Z ARA E L DIA T R E C E 
D E L A C T U A L 

Madrid, 10.—Por el Ministro de 
Agricuitura ha sido comunicada 
una orden por la que queda retrasa 
da la fecha del comienzo de la veda 
de caza hasta • el día 13 del actual. 

E L G E N E R A L ARANDO E N 
C A S T E L L O N 

Castellón, 10.—Ka llegado a es 
ta capital, invitado por el Ayunta 
miento, el laureado general Aran, 
da. con objeto de asistir a la inau 
guración del nuevo edificio de la Bi 
b'ioeca Municipal, por haber sido 
inutilizado el que se construyó du 
rante ia época del general Primo 
de Rivera. Los rojos, durante la do 
minación . marxista, incendiaron 
gran cantidad de volúmenes.—R N . 

P a r a c a b a l l e r o s 

m u t i l a d o s 
Deben ae pasar por esta Comi . 
's.km para asuntos de In t e ré s 
los muti lados J o s é de Blas Fe-
r rero 3 Arcadio Rodrigue/ Pas 
t rana. 

x x 
Se convoca entre Caballeros 

Mutilados concurso para la pro 
visión de una plaza de monta , 
dor electricista en fuerzas mo
trices del Valle de Luna, juos 
concursantes d e b e r á n 3 u f r i r 
e x á m s u en sus conocimientos 
en la mater ia en la menciona, 
da entidad la cual s e l e c o i c r a r á 
entre todos a l que se hallare 
apto. 

E n la misma entidad se ha
l l a vacante por no haberse pre
sentado a ocuparla una plaza 
de guarda de subas t ac ión . L o 
m'smo que en la anterior e l 
solicitante s u f r i r á examen de 
ap t i tud en la Empresa. 

Tienen que convencerse 
toaos que no cabe t raoajo 
serio m progreso económico 
sm l a estabi l idad de precios 
y en l a ba ta l la para l o g r a n o 
y o espero l a c o l a b o r a c i ó n de 
todos los e s p a ñ o l e s . 

S E A N C O 

é í derecho de hablar en nombre del pueblo indio. E n su a t a . 
que terr ible, Nehrufur , calificado, revolucionario, de comu
nista, cons ide rándo le como el mayor enemigo del imperio an-
g lo -h lndú . 

A pesar de que los ingleses han pasado en sus relaciones 
actuales con los indios del tono de amenaza al de lisonja, no 
por eso olvidan que ,son dominadores. E n estos instantes, a l 
recrudecerse la cues t ión india, la prensa b r i t án ica pone mesu. 
r a en sus comentarios, y t m t a con respeto, ausque en el fon
do hay desdén , las manifestacionea que Ghandi hizo de spués 
de haberse entrevistado pon el V i r r e y . ¿ Q u é pasó en dicha en
t revis ta? Es de presumir que Ghandi no sal ió de ella satis
fecho, m á x i m e cuando se sabe que el Vi r rey puso de relieve, 
con toda energ ía , que los destinos de la India segu i r í an en 
manos de Ingla ter ra hasta que m á s adelante le fuera conce
dida por una l ibertad y una a u t o n o m í a completa. ¿ Q u é es lo 
que en realidad se entiende por una l ibertad y una a u t o n o m í a 
completa en manos de un Gobierno extranjero. Frente a esto, 
Gandhi, con toda razón , a c e n t u ó el punto de vista .sustentado 
en el Congreso Nacional Indio, declarando que la India desea 
por sí misma, y que sus hombres son los que e s t á n llamados 
a encauzar las destinos del pa í s que quiere, que ansia librarse 
de la tutela a que e s t á sometido. "Estoy seguro—dijo Gandhi— 
de lo que hago. N o conozco, ni quiero conocerla, la palabra 
violencia; pero si se hiciera necesario, la emplear ía , a f in de 
que se produjera el derrumbamiento que creo necesario para 
que m i pueblo alcanzase los fines que el concepto de su v i ta 
l idad le impone." Estas palabras son, n i m á s ni menos, una 
seña l de alarma en todos los ámbi to s , bien poco tranquilos y 
nada confiados, del Imperio br i t án ico . Según Gandhi, la.s gue
r ras no se deciden sólo por la superioridad de las armas, gmo, 
ante todo, por la fuerza moral que asiste a los combatientes, 
y en ello le sobra razón . Si Inglaterra , al igual que en la pa
sada guerra, vuelve a fa l ta r a su palabra, repite e l . dar la 
espalda a sus promesas, y no conc&de la libertad a la India , 
d a r á lugar con ello a que sobrevenga una bancarrota mora l 
en todos aquellos terr i tor ios en que domina el Imperio b r i 
t án ico . Es este el acertado cri terio que sostiene Gandhi, que 
a d e m á s es un claro y justo exponente de la m á x i m a perspica
cia polí t ica y humana de quien ha hecho un sacerd.'-Kjio en 
servicio del pueblo indio, tan culto y tan desgraciado, puesto 
que en los doscientos años de dominación inglesa, trescientos 
cincuenta y tres millones de seres son sojuzgados por una m i 
nor í a que nada quiere saber de nada que conduzca a la prospe
r idad de quienes son los hijos de la India. 

. _ . ARCO SPES 

OOdoaoaoaoonoaoDoofjnocooooooDDDQQ ? 

Mañ anana, 
venta de ACEITE, 

A Z U C A R 

A R R O Z 
r Se hace saber: Que el ° 
p r ó x i m o lunes día doce g 
del actual, se procederá S 

El aliar del Nazar 
Hablábamo» o escribíamos para! iT asi 

fexpresarnoi con toda propiedad,' totía arregios 
de la iniciativa de trasladar a Ut Uevl ^ n ^ T ^ ^ ^ l * 1 ^ , 
iglesia de Nuestra Señora del ser su / r^P la u r ^ . ^ t o * ?1 
Mercado la hermoisa efigie 
Nuestro Padre Jesús Nazarencx 

di S e [ , S U f r a ^ P o r % ? > l S 
nesas, que las B 

Esta es una de tantas imeiati- negación queV, 
vas cuya realización demanda la del sacrifirín! anza 

en esta capital a l reparto 5 mínima exigencia de dar a núes- ; Cómo 
«» w",u> pues. equ i ta t ivo de las c a r t i 

l ias de raciotnamiento, y 
con cargo este a l c u p ó n 
n ú m e r o 3, debiendo pasar 
los t i tu la res de las mis 
mas a recoger su r a c i ó n a 
aquellos comercios que 
hayan l levado las mismas 
pa ra su a n o t a c i ó n confor 
me ó r d e n e s d a á a s por es
tos Servicios, siendo las 

tras Cofradías la prestancia y la [ en que nuestf8' hiitnos 
respetabilidad que merecen, para : gan con el at,itS !)r0cesioLPen5ar 
alcanzar el rango que tienen • • • • uenciu -
otras ciudades. 

má 
cuáles cuentan? Basta examinar 
una de ellas, la del Dulce Nombre 
de Jesús Nazareno, organizadora 
de la procesión de los "pasos". 

Pues bien, sólo cuenta como re 
cursos, con lo que pagan los co-

ñ o de la ciudVd ^eo/6 el P r 5 
Sf\n eSp1é^qÜIere ^ 

ubvenciona 
tribuyamos 

tras no sean 
Pero ésta, como todas las de-i sámente subvencío^íf* y ,8enl 
ás, necesitan recursos, y ¿ c o n l t o no contribuvarv, a8 y 

explendor? 1DUyani^ todVn ^ 
Ahora sería 

zareno un altar ^ a . 

a de encajar , ^ en que la gubia ^ S 
Carmona supo legarnoT^3 S 

altar n 

CcUntidades a entregar de g frades a su ingreso, que sotn trein 
doscientos gramos de aza 
car, dcscieaitos de arrea y ^ 
medio l i t r o de aceite. g 

L e ó n 10 de febrero de g 
8 1940.—El Gobernador C i - § 
I v i l . 8 
9 § oaaDoacaaaacooaooaooaoaoooaooooDc 

ta pesetas,-pero como la carta de 
pago les concede el derecho a dos 
oficio* de difuntos, que pueden 
aplicar por el eterno descanso de 
la persona que tengan por conve 
niente, resulta que es insignifican. j al menos hiciera 

arquitectónica en 
blemente h 

de su arte. &a'UÜ8 «1 
Por templo tan snK» L. 

el Señor en esta e^c ^ > Por 
Pasión, sería _ p r e c i a C l 0 n - • 

attav 
te o prácticamente m í a la apor
tación que hacen al acervoj de la 

Cofradía. 

Madr id .—La Asociación "Car 
denal Albomoz" creada, como 
es sabido, para intensificar las 
relaciones culturales entre I t a 
l ia y E s p a ñ a , y cüya presiden
cia ostenta el Excmo. St. M i 
nistro de la Gobernación , don 
R a m ó n Serrano Suñe r , ha co
menzado su plan de trabajo 
para el a ñ o en curso, con la 
i n a u g u r a c i ó n de su local social 
en el Palacio del Congreso. 

Con este motivo, ia Real E m 
bajada de I t a l i a en E s p a ñ a re
presentada por el Agregado de 
Prensa Dr . A m o r Bavaj hizo 
de ja t ivo de un importante lo
te de libros en los que figura la 
n.onumental "Enciclopedia I t a 
l iana", valiosa s ín tes i s del ge
nio de la I t a l i a de Mussolini. 

E l acto de la entrega tuvo 
lugar en los nuevos locales a 
presencia del Presidente del 
Ins t i tu to de Estudios Polí t icos 
s e ñ o r Garc ía Valdecasas de don 
Antonio Luna, Ca ted rá t i co y 
Director del Ins t i tu to de Estu
dios Internacionales, del Secre 
tar io General de la Asociación 
don Juan Beneyto y de los 
miembros de la jun ta y del se
cretariado Sres. P é r e z Comen
dador, B e l t r á n de Heredia, 
Moure Mar iño , Llovera y A l v a . 
r e z - P e ñ a . 

A s i s t í a asimismo el corres
ponsal del "Popólo d ' I ta l ia" 
Giorgio Spott i . 

E l D r . Bavaj ofreció el do
nativo en nombre de su Gobier j 
no proaunciando sves y sen
tidas palabras afecto y es-j 

t imulo para la Asociación, a 
las que con tes tó el Secretario 
de la misma • agradeciendo el 
obsequio que cons t i tu i rá la ba
se para la fo rmac ión de una 
bien dotada biblioteca i tal ia
na en E s p a ñ a . 

L a Asociación se propoije 
desarrollar inmediatamente un 
ciclo de conferencias de c a r á c . 
te r cul tura l í ta lo-español , en el 
que posiblemente i n t e r v e n d r á 
una destacada personalidad ita 
liana, así como diversas inani-
í staciones de c a r á c t e r a r t í s t i 
co, entre ellas una Expos ic ión 
de pintores y escultores espa
ñoles que frecuentaron la Aca
demia E s p a ñ o l a de Bellas A r 
tes de Roma. 

c 1. B ; 
» 

episcopales españolas 

v a c a n t e s 
—oüo— 

M a d r i d . — L a Agencia C.I.B. 
comunica: " D e s p u é s de la 
muerte del Obispo de Seo de 
"Ürgel, Just ino b u i t a r i , P r i n 
cipe ¡Soberano de A n d o r r a , de 
las 61 ÍSedes Episci.(pales espa 
ño las , se encuentran vacantes 
18 . -U . 1 .B . 

.500 kilos de carne 

Santa L u c í a . ' q ^ ^ 
rcteamco, ya qUe €n P¿ u^bJlá( 
d .Nazareno. otro '••i 

a ( i venia 

Pero ya sabéis los « 
que la Cofradía cuenta. 08 

Y aquí, donde tanto. U -
de tantas famiHas l e o n S ^ 
una singular veneración Iene» 
Nazareno motivo de dulce» na-ra «> 
zas y consuelo en nuestr, 
ciones, ¿No habrá ^ S ^ 
quiera vincular su nombS ° ^ 
ilustre, antiquísima * hhil 3 ^ 
í^adía y a la t r ad i c io^^E ^ 
completando la obra con 1 <:Si-
tación del altar? la aPor. 

No tenemos perdida ¡a Ps 
za de que así suceda, coma Co? 
mos igualmente en aui» 1 "a 

OlNCE terneras de pasto, con un to t a l de 4.775 kilos de fradías se decidieran ir a Ctt 
Peso- nes para allegar recurso»'í85'40'9 

V E I N T I C U A T R O terneras de leche, con un to ta l de 1.994 remozar los viejos "pasos» lm 
ki los de peso. quirir otros nuevos León l 1' 

Tota l . D I E Z Y S I E T E M I L Q U I N I E N T O S S I E T E K I L O S mostrarse generoso hasta ia ' 
de carne, cantidad suficiente para el abastecimiento de la c iu- dualidad en el anhelo noble 

no desmerezcan nuestras proceí 

E n el Matadero municipal han sido sacrificadas las siguien
tes reses, que hoy s e r á n puestas a la venta: 

CINCO vacas, con un to ta l de 1.987 kilos de peso. 
1 OCHO bueyes, con un to ta l de 5.596 kilos de peso. 
! SEIS toros, con un to ta l de 3.155 kilos de peso 

dad, ya que se e s t á .sacrificando m á s que en época completa 
mente normal . 

nle 
nes de las de otras capitales d. 
prpvmcia. que con menos tradi. 

¡cion, pero con más entusiasma 
' han sabido ocupar alto rango 

t 

LA CANTIDAD D¿ MATERIAL DE, GUERRA 
PERDIDO POR LOS ROJOS. ES ENORME . 

Helsinski, 10. —El comunicado 
de guerra finlandés de hov dice lo 
siguiente: 

"Ejército de tierra; En el istmo 
de Careüa, ei enemigo ha reanuda 
do sus ataques ,prutegido por inten 
sa actuación de la artillería y tan 
ques. La presión de lo» "usos fué 
más fuerte en Summa, perú tpdos 
sus intentos fueron rechazados por 
nuestras tropas, que les causaron 
muchas bajas. 

La artillería finlandesa redujo al 
silencio a las baterías eaemigas y 
destruyó treinta carros de asalto. 

A l nordeste, del Ladogan, núes 
tras tropas infligieron dura derrota 
al enemigo, que perdió ochocientos 
hombres, varias columnas le trans 
porte con sesenta vehículos y dos 
tanques, aparte de gran cantidad de 
armas de infantería. 

Según informaciones comproba 
das. en el curso de estas operacio 
nes resultó muerto un coronel sovié 
tico que mandaba la segunda divi 
sión. 

En el sector de Kuhmu fueron 
conquistadas algunas posiciones so_ 
viéticas y en el de Suoinosa'vi fué 
rechazado un ataque basunte débil 
del enemigo. 

Marina: Sin novedades de impor 
taucia-

Aviación: Nuestras fuerzas aé_ 
reas exectuaron diversus vuelos de 
reconocimiento y ataque, bombar, 
deandu con gran precisión las bases 
enemigas. La. aviación roja atacó al 
gunas pob-aciones del interior, ma 
íando a una persona. 

En combate aéreo fueron derriba 
dos cuatro aparatos rusos.''.—R N. 

L O S S O V I E T S S I G U E N 
. . S IENDO RECHAZADOS 

Helsinski, 10.—Continúan los ata 
ques soviéticos en el istmo de Ca 
relia con grandes pérdüaa de hona 
bres y material. 

Las noticias que habían cireuledo 
de que los rusos habían ocupado al 
gunas posiciones fortificadas, no 
han sido confirmadas por los me_ 
dios extranjeros y son oticialm inte 
desmentidas por los finlandeses.— 
R. N. 
.'. L A S E N O R M E S P E R D I . 

DAS D E M A T E R I A L D E 
GUERRA D E L O S ROJOS 

Helsinsui, 10.—Durante las diez 
primeras semanas de guerra en Fin 
¿andia, los soviets han perdido 327 
aviones, 594 carros de combate, 206 
cañones todavía en buen vstado, 552 

—0O0— 
"CARTA de r^zSENTACIOir 

Gran movilidad de escena», real 
zadas ^ con maestría extraordinarii. 
Gracejo. Emotividad. Interpretacióí 
magna, Adolfo Menjou, Andre» 
Leeds, Charlíe Me. Carthy. 

"Caita de presentación" es un 
film de alto y exquisito Ya.hr. 

r. c 

autos, 1.560 caballos, 20 tractom j 
28 automóviles blindados. Tres iu 
eos y un submarino ruios han sido 
hundidos por los finlandeses y otro» 
varios han sufrido averías y ademái 
d« los aviones cuya desaparición lia 
'sido comprobada, es probable (jin 
ias pérdidas rojas aumentea en n 
rias decenas más.—R .N. 

L O S S O V I E T S LLAMA» 
N U E V A S QUINTAS 

Berna, 10.—La agencia tel( 
ca suiza publica un despaobo de MM 
cu anunciando que han sido Hsn» 
dos a filas en la URS^ 'as quin 
tas de 1920 y 1921.—x 

E L A L M I R A N T E BIRD LLU 
GA A L A S PROXMWADES 
D E L POLO SUR 

Wáshington, 10.—Se ha recibido 
un mensaje de la expedición 
en el que se anuncia haber llegad 
a las cercanías del Polo Sur mag11 
tico. La expedición ha escapado » 
grandes penalidades Üe un 
de violencia inusitada.—i¿' -

(Con t inuac ión ) 

todo el esfuerzo de su vida pa
r a proporcionar a nuestro E j é r 
c i to elementos de combate. E n 
esos hornos altos cjue rec ibeñ 
los productos e x t r a í d o s de las 
profundidades de la t ier ra se 
han producido verdaderos to_ 
rrentes de hierro que en mar
cha acelerada pasaron por 
o tms hornos y por cubilotes, 
dando aceros o fundiciones: t re 
nes de laminac ión , prensas y 
mart i l los , for jaron barras, die
r o n carriles, chapas y m i l p r o . 
ductos m á s . Y todo ello ma
niobrado por manos hábi les de 
1 Nmbres que, con corazón es
p a ñ o l y fe en su Caudillo, an
helaban la v ic to r ia ; todo ello, 
repito, dió proyectiles, caño 
nes, alambradas, fusiles, ele
mentos de transportes, aradas. 
E n f i n , dió, ¡dió a l César lo 
aue es del C é s a r ! , mientras to
dos d á b a m o s gracias a Dios 
por haber nacido españo les . 

¡ E s a es nuestra industria del 
hierro y esos son sus hombres! 

Pues bien; si contamos con 
tales elementos, v tenemos esa 
evidente prepara " 'ón, ve espe
ro todo de la c X b o r £ \ ó n de 
t c l industria en la reconstruc
ción nacional. 

Creo acertar si digo .jue he
mos de tener gran cuidado en 
pedir a las industriaa lo po
sible, sin desorbitar lo existen
te, para superar lo que la rea-
l i d d exija. Y aqu í s e r á la ac
ción del Ministerio de Indus
t r i a y Comercio la que ha de 
manifestarse en toda su ampl i 
t u d , pero todo esto debe de ha . 
corsé y, sin duda, se h a r á . 

No hay que desconocer, sin 
embargo, a magni tud de estos 

problemas. Indice del esfuerzo 
realizado, es que de nueve a l 
tos hornos que trabajaban en 
E s p a ñ a en el ú l t imo agosto, se 
incrementaron hasta quince .ea 
e! a ñ o actual. Con ello tendre
mos una producc ión de un m i 
l lón de toneladas de acero y 
750.000 toneladas de produc
tos fabricados, o sea lo suficien 
te para atender ampliamente a 
nuestro plan de construye!ones 
navales, civiles y de guerra,^ ma 
ferial ferroviar io , obras públ i 
cas y edificaciones destruidas, 
s o b r á n d o n o s mensuahnente de 
l'S a 20.000 toneladas paia k i 
expo r t ac ión , que h a b r á de pro
ducir m á s de dos millones 
libras anuales. Para llegar a es 
ta producc ión , y mientras no se 
terminan de reparar y cons
t r u i r las b a t e r í a s de cok que se 
necesitan, s e r á preciso, duran
te algunos meses solamente, al 
guna cantidad de cok m e t a l ú r 
gico, por ser t o d a v í a insuficien 
te lo que de él producimes. 

E L O C U E N C I A D E L A S C I 
F R A S • 

Para damos exacta cuenta 
del resultado de cuanto antece
de, voy a ci tar unas cifrad, que 
son m á s elocuentes que las pa
labras, que demuestran, al com 
parar el procedimiento a se
guir , con el desdichadamente 
hasta aqu í seguido, cuán gran
de puede ser e l beneficio que en 
este aspecto obtenga E s p a ñ a 
en el porvenir . Partiendo de mi l 
kilos de mineral de hierro que 
en la cot ización actual tienen 
un valor de 10 pesetas, y su
poniendo que utilicemos e] pro
cedimiento Bessemer, que ño 
necesita para obtenerlo canti-

Ir© de In 
duslria f 
sobre «E 

en ¡m orisa 
comercios 

Triunfo 

dad alguna de chatarra, obser
vamos que al salir este mme. 
r a l del horno, sin necesidad de 
ninguna orimera matena im
portada, ya toma un vaiur de 
116 pesetas, a l producir el co
rrespondiente lingote que, des
p u é s , al transformarse en el 
conertir , ven 500 kilos de tocho 
de acero y toma ya un valor de 
18J pesetas, para luego de su-
f r r en el desgaste una pérdida 
de peso inferior al 10 por 100, 
estar en condiciones de produ
cir los manufacturados que se 
deseen, con valr-es de 310 pe
setas, si son chapas o pletinas, 
lo que se obtiene; 265, si son 
perfiles: 375. si son flejes; 530. 
si son alambres; 535, si ea cha 
pa f i n a ; 650. si es hoja de la
ta, y si, por ú l t imo, fuesen t u 
bos los fabricados, de 650 a mi l 
pesetas, s c ^ ú n se t rate de tubo 
soldado o sin soldadura algu
na. 

De todo esto se deduce que, 
suponiendo sea ño r t é r m i n o me 
dio, unas trescientas veinte pe 
setas el valor de los productos 
fabricados, que de una tonela
da de mineral da hiei*ro pueden 

obtenerse, resultando que, da
do que el carbón, principal ele
mento s iderúrg ico lo tenemos 
en E s p a ñ a , p o d r á obtenerse ai 
exportar nuestros laminados, 
en lugar de la corresponaiente 
primera materia de mineral de 
hierro que ios produce, un va
lor en dinero veinte veces ma 
yor, o lo que es lo mismo, que 
si es realidad nuestro plan de 
exportar 200.000. toneladas de 
manufacturas de acero, obten
d r í a m o s la misma cantidao da 
divisas que por cuatro millones 
de toneladas de ipineral de hie
r ro que salieran de E s p a ñ a , con 
la diferencia de que en el p r i 
mer caso, sólo nos hub iésemos 
despose ído de unas 600.000 to
neladas de mineral . 

Si en vez del' procedimiento 
Bessemer e m p l e á s e m o s el Sie
mens o el Thon^as, t e n d r í a m o s 
necesidad de utfáizar chatarra, 
pero t r a t á n d o s e l e productos a 
exportar, siempre debe conside
rarse que BÍend9 e l precio del 
acero superior al de la chata, 
r ra , el aumentar la cantidad de 
acero en relación con el mine
r a l empleado, c o m p e n s a r í a su 

t -ayor valor to ta l en divisas, y 
el importe que de é s t a s hub ié 
ramos de desprendemos para 
adquir ir la referida chatarra. 

A u n pecando, de extenso, i n 
sisto en el asunto del hierro, da 
da su importancia. 

Somos hoy un pa í s p r o d u c 
tor de hierro, y aunque el des
p i l fa r ro de otras épocas ha si
do grande, a ú n conservamos 
grandes existencias. A d e m á s , la 
t écn ica mundial , y nuestra t éc 
nica, desde luego, avanzan y 
descubren nuevas posibilidades 
de aprovechamientos, de mine
rales pobres y de minerales de 
composición física que, basta 
ahora no eran agrupados para 
su empleo en el alto horno. 
Nuestra industr ia , vigilante y 
atenta a estos problemas y, ade 
l a n t á n d o s e a l planteamiento de 
sus necesidades de Estado, es
tudia e implanta, ya me cons
ta, mejoras en este sentido, que 
han de aumentar nuestras po-
sibilidales en grado importante . 

Me felicito por ello y r indo 
t r ibu to de jus t ic ia a l manifes
ta r lo . 

L a acción de los organiemos 

del Estado con t r ibu i r á a mejo 
ra r los rendimientos que se ob 
tengan hasta llegar a l m á x i m o 
grado. L a racional ización de la 
producc ión y del consumo, así 
como la buena ordenac ión y dis 
t r ibuc ión de las fabricaciones, 
es base esencial y asunto has
ta a lora no abordado seriamen 
te en E s p a ñ a , pero en el que 
espero fundadamente solucio
nes prontas y eficaces. 

Somos, en cambio, t r ibuta
rios del extranjero en algunas 
primeras materias: chatarra y 
ferroalea cienes sobre todo. Cha 
t a r ra , puede evitarse en gran 
parte su consumo, si la conve
niencia nacional lo aconsejara, 
a base de emplear en mayor 
p roporc ión el lingote da hierro 
para- la fabr icac ión de acero. 
Este, qus es problema indus
t r i a l y ce mercial al propio tiem 
po, exige soluciones circunstan 
cíales , y a ellas se a t e n d e r á con 
el i n t e r é s que el caso requiere. 

Ferroaleaciones y elementos 
especiales para la fabr icación 
le aceros, son otro problema. 
H a y que encontrar solución pa
ra evi tar importaciones allí don 
de se pueda. 

L a acción y el e s t ímu lo del 
Estado l l e g a r á n a l m á x i m o en 
este punto. 

M E T A L E S DISTINTOS D E L 
HIEREO.—Cobre, plomo, zinc, 
manganeso, e s t a ñ o y oro, son 
los esenciales. Disponemos de 
ellos en mayor o menor escala 
en nuestro suelo, y es pteciso 
que dispongamos t ambién de 
ellos en la realidad de su em
pleo, s in recur r i r a nadie m á s 
que a nosotros mismos. 

E n el cobre se ha producido 
en los ú l t i m o s a ñ o s un verda_ 

dero despilfarro 
riqueza. Nuestra política IJ 
ra ha de ser muy distinta, 
millones de toneladas que l0, 
ron exportadas duran le 
a ñ o s 1929 y 1934 lo d g n 
do. Preciso se rá que y 
produzca su cobre utiliz.aLaiea 
utilizando bien sus ^ 
oxidados y sus piritas: 
picando y refornando m 
clones, estudiando la al 
ción a fondo, para ^ e 
exterior lo que deba ^ ^ 
sin confusionismo de ^ í b 
especie. _ a ^ ^ 

E l plomo: es riqueza e^cer> 
la verdad. Si algo ha cié y 
se, es intensificarla, ^ ^ ¿ 0 
do, lograr que la exP-. ^jne 
sea del plomo y no at'1 
r a l . 0 . 

E l sabotaje de los ^ y 
encontrarnos unproou^ .aC¡o-
mayor parte de las u i * ^ 
nes, pero el esfuerzo ^ 
tan considerable, que ae " ^ 
toneladas mensuales 4 j p^a 
nuestra producción, en^ ^ % 
do verano, hayamos su 
tres m i l trescientas, e s t ^ ¿Í 
incrementarla, lo cua. 
permitirnos exportar ? ^ 
segundo semestre & & 
m á s de dos mi l t o n e l a ^ qUa 
tricas mensuales de m« «ef 
dada su a l ta c o t i z a c i ^ ^ . 
una gran fuente de div ^ ^ 

Con el zinc pasa ¿& # e* 
que ocurre con el c f [faáta K 
p o r t ó mucho m i u f alflfé 
ra, y escasamente ^ ^ , , 5 ^ 
ciado el preciso P F ^ l a ^ 
consumo nacional, ^ tf^t. 
cha que hay que r e o ^ 
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http://Ya.hr

